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F A O A M B M ' T O A D E A N T A D O 

cpedlente 
Toda correspondência referente â 

redacção deve aer dirigida ae aen 
•«•reteria, dr. Cento de Man lUea 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente á 
administração deve aer dirigida ao 
sr. Antonio da Roeba Ribeiro. 

Seguiu a percorrer a linha Pau-
lista, a senlço desta folha, o ar. Ita 
ptlste Basile. 

Commerclo de Bio 
e 

A prellte« d*. O 

P*bl'leâ«Âr* r e e * b e r u a , r n * t u r u 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
VlllenenTe, rna do Rosario, n. 110, 

LIMEIRA — Dr. 
Junior. 

Luciano Enleve« 

CAMPO ALEGRE—J. Carlo«. 

EST. DE SANTA BARBARA—Ma-
owl O. Portniral. 

D ESCALVADO — Cap. 
Leite Machado. 

Justiniano 

TATCnY—Eugénio Pire» Evange 
lista, rna da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto 
lintel da Europa. 

Buffa, Grande 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
tada- Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS-Gonçalves & Matto 

VILLA DE PEDREIRAS—Bedae-
(io da «Estrella Polar 

RIO CLABO, SANTA GERTRU-
DES, MOBBO GBANDE, CORUM-
IIATABY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CL4RO, COLONIA, VI8-
CONDEDO PINBAL, OLIVEIRA8 
liAMIARAO, TORRINHAS, BBO 
TAS, DOUS COBREGOS, JAHU e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemenhe. 

rali DE BARBETOS — José 
Boaventura de Campos. 

I t H I I I l l t l t i l l I i l I J l; 

Era 1897 o m<re«lial Bittenenrt 

«uecnmbin «ob o punhal da Mar-

aellino llispo. instrumento d'uma 

conspiração que visáva eliminar o 

chefe do Eatado e os fautores dessa 

miserável em prez« estio sendo re-

leTadoa a, o que i mai«, applaudi-

doa peloa tribunaes. 

Quem «abe ae o Congresso náo 

mandará erigir uma estatua a Mar-

eeilino Bispo ? I 

lato por u j i lado ; por outro, Te-

mos o que «e ei tá passando no Ama 

zona«, onde os cofres públicos são 

esTssiados sem a menor deoencia e 

onde já aa ereou a verba tuborno, 

qua figura na «ontabilidade publiea 

(laquelle Estado. 

Com que garantias podemos, pois, 

contar ? E para nada faltar no 

quadro, temos a attitude que na 

Camara doa Deputados assumem 

eertos homens, verdadeiros fruetos 

dos estado« de sitio do ar. Floriano 

Peixoto a qua «gora, com desfaça 

tez incrível, aeeusam o sr. Prudente 

de Moraes da violência« e arbitra-

riedade«, emprestando ao nltimo 

estado de sitio horrores, só prati, 

«avei« no« tempos em que domina 

va a dictadura florianista. 

O sr. Serzedello Corrêa, por exem. 

pio, ministro do sr. Floriano Pei-

xoto, e inapirador da deposição dos 

governadoras, que applaudiu a farça 

de 10 de Abril, verdadeira massa- • 
. . . . 1 tica. 

rada que só servm para a praticai 8 . exc. teve também a favore-
das mais torpes vinganças, das mais I cel o um bom estomago, que resis 
baixas perseguições, esse moço que I victoriosamente a todos os ban 

R A B I S C O S 
De regresao do «na viagem á Eu 

ropa, é esperado no Rio o ar. Cam 
poa Salles, que, Sb não deu a volta 
ao mundo em oitenta diaa, oomo no 
roman«e da Julio Verne. empre-
bendeu um tour de forre visitando 
em pouaaa «emana« qua«i toda« aa 
capitaes européas. 

Essa actividade de «. ex«., ou 
es«e qnasi dom de ubiquidade, de 
almoçar boje em Berlim, jantar em 
Paris, cear em Londres e dormir 
em Roma e despertar em Lisbõa, foi 
notada peloa jornaliatas, que viram 
nisso um panno de amostra do aen 
fnturo governo: s. exc. será oom 
oerteza nm activo preaidente da 
Republica 

Assim seja, para mais depressa 
dar eom ella por terra. 

A mim é que não admira abio 
lutamente a actividade do ar. Cam 
pos Salles; s. exc, ó verdade, 
emprehendeu um tour de force 
mas um tour de force que qual-âner mortal fará certamente, se 

ver no bolso as loiraa moedi-
nhas que o futuro presidente levou 
nos bolsos do easaoo, do collete 
das calças a nas mala« de viagem. 

Eatá abi. por exemplo, o sr. Fi-
leto, que, d «na custa, fretou nm 
vapor para o conduzir são e salvo 
ao Amazonas. Para tanto lhe ehe-
gavam aa quinhentas libras com 
que o Congresso lhe passou o con 
to do vigário. 

Convém notar, porém, que nâo 
foi só o dinheiro que favoreceu o 
ar. Campo« Salles, facilitando a 

exe. a viagem recreativo-poli-

O CQJNBATE NAVAL 

| p Santiago de Cuba 
j . (Concluêdo) 

«moa, em «eguida á minha 
>• onde oa mediooa pentavam 

tree ferimento« do aapttão Eu 

. entretanto, recolhi-
do* ae officiaes e 272 tripulantes 
do' Bitcaya. 

Todoa oa aommodo* doa nossos 
offleiae* foram promptamente pos-
to» por estes á sua diiposição ; 
roup« e fumo foram dados aoa of-
fieiae« heipanhóaa, que se acha-
vam nus, aoa matinhairoa, que ae 
achavam no mesmo eatado, foram 
diatribuidos uniformes. 

Deste modo, tinha a gnerra to 
mado um novo aapecto-

Sabendo, pela nossa gente, que 
ainda náo fôra viato nenhnm dos 
tripulante« doa navios que ensalhá-
ram, dirigi-me para nm delles. 

Da marcha,encontrei o Gloucester, 
yacht particular, a vapor, perten 

Lemos no ultimo numero da Re- oenle ao «r. M. P.Morgan, que ar-
vista Medica de S. Paulo : mado com eanhões de tiro rápido 

«Em maio deste anno, grande é aommandado pelo oapitko-te 
numero de medicos e pharmaceu- nente. 
tico« dirigiram nma representação Wainwrigt, tinha «ido po«to ao 
ao dr. Emilio Marcondes Ribaa, di-' «erviço da noasa esquadra, oomo 
reotor do Serviço Sanitário, oontra' cruzador auxiliar, 
o» abusos commettidos por indivi-. Trazia este a bordo o almirante 
duos que exercem a medicina, a I Corvera, alguns de sen« officiaga • 
Pharmacia, a obstetrícia e a arte I uma grande guantidade de fi 
dentaria sem titulo legalisado, em | alguns karri«eimfente mutile 

Mukta» liespanhóes foram 
doa em terra pelo« cnbanoa. 

Approximando-se, também, o cru 

C A R T A S 
Rio, agosto, 20 

Mais uma vez nossas palavraa 

tiveram, infelizmente, completa con 

ârmaç&o — os militaras envolvidos 

no inquérito sobre o attentado de 

5 de novembro, foram absolvidos 

unanimemente e, após o julgamen< 

to, juizes e réos abraçaram-se com 

a maior effus&o. Como devia ser 

tocante essa scena de eonfraterni 

dade! 

Só falta agora pôr em liberdade 

o sr. Deocleciano Martyr para ser 

completa a obra da justiça dos 

tempos que correm. 

Nâo nntrimoí a menor duvida 

quanto á absolvição desse indivi-

duo; ella talvez tarde ainda nm 

pouco, mas é infallivel. O Jury que 

innocentou os algozss de Gentil 

de Castro não condemnará, por 

certo, o promotor do assassínio do 

ar. Prudente de Moraei. 

Depois do procedimento do Tri-

buna.' Civil conoordando com a im-

pronuniia do sr. Manoel Victorino, 

depois do acto do Senado e da 

Camara negando a licença para o 

processo de alguns doa sens mem-

bro«, o veredictum que o consellio 

de guerra acaba de proferir se im-

punha como um complemento lo 

gico. 

Que qualificativo, porám, mere-

cem todos esses factos? Deixamos 

nos respondam os brasileiros u&o 

destituídos de vergonha e que con 

servando ainda pura a consciência 

e o espirito livre da« idéas homici-

das, sio adverío» á «eita do bandi-

tismo politico. 

Nosso estado social i, aotnalman-

It!, o mais precário que se pôde 

conceber. Assistimos á repetiçio 

das üienas que tSo tristemente ce-

lebrizarim o terror-bra?CO- Em 1815 

o marechal Brune eahiu victima do 

punhal dos «ioarios que entãd «a 

intitulavam patriotas, e essa morte 

ficou impune, o qne também se deu 

com a do general Lagarde e o ge-

T.eral Ramal foi assassinado, em To 

lota, sem que aa auctoridades pu-

dessem intervir, exactamente o que 

sncceden aqui com o coronel Gen-

til de Castro em março do anno 

passado. 

devia começar a ter juizo e a pro-

ceder oom moderação e critério para 

«e salvar da fama de bobo, pronun-

ciou na Camara, ha dias, um dis-

enrso qua bem justifica aquella fa-

ma, tornandi egualmente publicas 

as misérias de buu alma, ra hitica 

como o seu corpo. As suas palavra« 

só encerraram inexactidões, só ti-

veram por fim aggredir. 

Seguindo a nórma estabelecida 

pelo sr. Serzedello, por antonoma-

zia—o chorão—outro« membroa da 

Camara tèm disputado a primazia 

nas accusações ao governo, relati-

vamente aos actos do estado de si-

tio. Todos esses disenrsos, porém, 

não têm sido mais do qne amontoa-

dos de nalumnias. 

E o publioo, já tão onerado, que 

quetes com que o obseqniaram nas 
capitaes européas. Ao contrario, 

embaraços gástricos tivessem 
perturbado, mais ou menos assi-
dnaments. suas funeções pbysiolo-
gioas,—então, o sr. Campos Salles 
deixaria da ser futuro pre>idente 
para ser nm homem como qualquer 
outro, sujeito quasi «empre aos in-
commodes de que é espa ialista o 
dr. Eduardo de Magalhães. 

Fabbic io P IERROT 

Villa do (fnranil, a favor da Tito 
Dias Ribeiro e Anna Franciaca de 
Jeaus. 

— Provtsti de vigário do Bapiri 
to Santo do Uto do Peixe, • favor 
do padre Samuel Manfredi; 

Idem de uao da ordena, coofeesor 
• prégador, a favor do padre Ni-
colau Snnaranhio residente em S 
Carlos do Pinhal; 

Idem annual e qninqnennal da 
vara de Pindamonhangaba, a favor 
do padre João Macario Monteiro; 

Idem de eihumaçko doa ouo« de 
Anna Maria de Mora««, do eemite-
rio da Ordem Terceira do Carmo, 
para serem inhumadns ou conser-
vados em jazigo da família. 

— A eatóla do Tevd. parooho da 
Lorena annexeu-se á parochia da 
Bocaina, em quanto n io fôr provida 
de vigário. 

Para pornas inohadas 

ESSEN CIA PASSOS 

Charlatanismo 

E quem • tem é sobretudo o poeta I «ando. a. exc. tem fanlquitoa 
Schiller. 16 aaniUo que «• viu. 

Eacrevendo.aoampallldecer do ni-1 O fhrrtio 
timo dia do anno "fé [e 17B9, 
compnngente oda secular, dia«* 
Schiller aa «eguinte« verdades, que 
vertemos em prosado anno de 1898: 

«Oh meu amigo I onda a paz a a 
liberdade encontrarão, aoaso, um 
brigo 
«Es ti 

Para escrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

Crime? 
Sobre o estupro e tentativa de 

estupro attribuida ao padre Santo 
to, quando esteve em Pederneiras, 
recebemos as seguintes informa-
ções, que trasladamos fielmente 
para aqui. 

A mulher, de nome Santina, foi 
trabalhe para pagar os pesados im-1 como oriada para a casa do padre, 
postos e assistir impassível a taes * 

façanhas I 

Freder ico MARTINS 
Para escrophulas 

ESSENCIA PASSOS 

Embarcou ante-hontem para o 

Bio, onde permanecerá alguns 

dias, o dr. Alfonso Arinos, reda-

ctor-chefe desta folhs. 

O Club Flôr de M'iio, de Casa 
Branca, convidou-nos para o baile 
que realisou ante-hontem. 

Infelizmente, o convite não che-
gou a tempo de correspondermos 
á gentileza. 

Os srs. Laemmert etc C. editaram 
Syntare da Lingua Portugueza, de 

Leopoldo da Silva Pereira, profes-
sor na Escola Normal de Aras-
suahy. 

Este trabalho foi approvado pelo 
Concelho Superior de Instrueção 
Publioa do Estado de Minas. 

A'qnelles livreiros agradecemos 
o exemplar que nos dedicaram. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

C a r l o s Scho lz & C. 
46 - Largo dos Protestantes - 46 

Fim da rua Aurora 

até á primeira semana do moz de 
outubro de 1897. Retirou-se logo de-
pois e casou-se em dezembro ou 
janeiro E' inadmissível, pois, qne 
só agora, depois de onze mezet, é que 
se apresente grávida e attribúam 
e se estado ao mesmo sacerdote. 

Quanto á tentativa de estupro, é 
falsa esta imputação: uma italiana, 
que se dizia separada do marido, 
esteve empregada em casa do pa 
dre Santoro, üm dia, appareoen o 
marido desta mulher, pedindo tam-
bém emprego, e, como o padre não 
l h o pndesse dar, retiraram-se am-
bos, marido e mulher. 

Pelas informações, pois, que te-
mos, parece serem falsas as impu 
tações criminosas feitas ao padre, 
por desaffeiçoados seus de Peder 
neiras. 

— Subiram hontem ao despacho 
do dr. juiz da 2 * vara criminal os 
autos do inquérito policial. 

Tendo sido requerida, pelo 
advogado de Ida Bertacchini, nova 
traducção das cartas por es-a moça 
dirigidas ao padre Santoro, realiza se 
hoje essa tradueção. 

Foram escolhidos traductorea, por 
parte de Ida, o sr. Luiz Carneiro 
e por parte do padre Santoro o ar. 
Fernando Carina, traduator publico 
juramentado. 

menoscabo de disposições expres-
sas do Codigo Penal da Republica 
e do Regulamento Sanitario do Es-
tado. 

Attendendo a essa representação, 
«om a qual somos solidários, o dr. 
director do Serviço Sanitario pu-
blicou um edital convidando os 
médicos, pliarmaceuticos, parteiras 

dentistas a registrarem os seus ti' 
tulo« naqnella directoria, e inti-
mando as pessoas que exereem e> 
aas profissões sem titulo legslisado, 

não continuarem, sob pena de 
serem denunciadas ás auctoridades 
policiaes. 

A intimação do digno director 

zador auxiliar, Bavari, pedi ao «eu 
capitão, Cotton, que salvasae aa 
guarn ições do Infanta Maria Tereza 
e do Almirnnte Oquendo. 

Até, a meia noite, tinha o Harard 
a bordo 970 prisioneiros, muitos 
deste* ferido«. 

Nã(Éapresenta a historia actos de 
ooragdln e de bravnra que possam 
sobrepujar os do almirante hespa 
nhol. Sabia perfeitamente da sna 
ruína, e não pestanejou diante delia. 

Tinha uma uni«a esperança: éra 
qne o Cri?tihal Cb'on marih^sse mais 

tem já sido cumnrida por muitos I rapidamente do que o Brooklyn 
profissionaes, que se deram pressa 
em registrar os seus diplomas. 

Não entraremos em dis -nssões, 
que nos parecem desneoeasarias, em 
vista das disposições terminantes 
da lei, e limitamo-noa a trazer os 
nosso« applausos ao dr. Emilio 
Marcondes Bibas, que tem proeu 
rado cumprir escrupulosamente o 
Regulamento Sanitario, como é sen 
dever. 

Partiram no nocturno de ante-

hontem para o Bio o sr. conselhei 

ro Antonio Prado e sua exma. fa 

milia, que vão aguardar a chegada 

do sr. dr. Eduardo Prado. 

Dr. Desiderio Stappler. 
Proeurou nos hontem o dr Desi 

derio Stappler, que nos mostron 
«eu diploma de me 'ico pela Faon) 
dale de Vienna d'Áustria. 

O dr. Stappler eihibiu nos tam-
bém nm diploma de irmão beneme-
rito. que lhe concedeu a Santa Casa 
de Misericórdia desta capital, pelos 
relevantes serviços que prestou aos 
pobres no hospital daquelle estabe 
iecimento, e essa distineção consta 
d# respectiva acta. 

De resto, o dr. Stappler é vanta 
josamente conhecido nesta capital, 
sendo muito considerado pelos seus 
ool legas. 

Recebi o almirante Cervera, de 
bordo de Qloucrster para o do Jotca, 
com todas as honras devidas a sua 
alta patente. 

Qnando se adeantou no convez, 
a aua gente, aemi-núa e ennegreci-
da de polvora, subiu rapidamente 
ás torres conveçadas. 

Tinha Cervera a cabeça desco-
berta; sobre a vesta ligeira trazia 
nm leve costume de fianella, 
lhe emprestára o capitão tenente 
Wainw&igt. 

A marinhagem saudou o arreba-
tadamente 

Dizem os offioiaes do Bitcaya que 
em virtude do fogo rápido doB ame-
ricanos, fflra absolutamente impaa-
sivel manter o serviço junto do» 
sen« canhões. 

Entrementes, funccionáva a bom-
ba a vapor do Joica, procedendo a 
lavagem da ooberta e carregando 
am ma torrente sangue e retalhos 
de carne humana. 

Uma granada de 30,5 centim. ati-
radas pelo Jorna, fez explodir no in-
terior da prôa do Bitcaya a um tor-
pedo, atirando este 20 marinheiros 
de encontro á face interna da sua 
«oberta. 

Durante o combate foi o Indiana 
atlingido por 3 granadas hespanho 
las, o Oregon por 4 e o Jowa por 9. 

tende o inglesa ana frota com-
mercial por todo o oceano, qua*« 
oa braço« de nm polypo mons-
truoso !> 

«E o império da livre Amphitrite 
quer o bretão fechai o como • «na 

UM.» 

Falar em inglez a um amerloano 
(do Norte, oomprehenda-se bem) é 
o mesmo que falar > himicamente 
em ago*, isto i H 0*. 

Deata rednoção das posiçõss hes 
panholas pelo« «Ameri«anoa> o me-
hor quinhão caberá aos «eui pri-

mo«—oa ingleie«. 
Maa desta inveatida yankee lhe fi-

cará cravada no flanco uma setta 
eterna. 

Rira bien, qui rira le dernier. 

DB. N. FBÍIRK 

P- 8 —Tendo falado na ode «e-
cnlar de Schiller ( 1799 ) lembra 
noa uma outr* ode, ««cripta por 
Victor Hugo e dedicada ao «• 
onlo X X , o das luzes. 

Esta a* acha guardada em Pari«, 
lacrada e fechada a sete sallos. 

Ao toque do ,a ino de Nêtre 
D« f ce , v m**audao l de janeiro de 

, MM»« m u i » ' aberta • lida 
por uma commissão de literatos. 

Dizem alguns doa maia intimo« 
de Hugo, tratar a tal ode da pai, 
da liberdade, igualdade e fraterni-
dade que, de um sopro, perfumará 
de rosas o século, que se seguirá 
ao de Hugo. 

Veremos, se até esse di* viver-
mos, se ella acerta, como Schiller 
que, seja dito de passagem, mor-
reu pobre, nunca podendo fazer 
milhões das suas poesias e odes. 

rompeu hontem em op 
posiçáo ao governo do Ettado num 
trocadilho , . . Náo admira: o Cor-
reio, mt imo antes do ar. Campo« 
Porto, vivi* * fazer trocadilho« 
em . . . poiiti** . . . 

. . tentaram consolar o in-
consolável Peixoto. . . 

O Ettado disse que os poderes t 

publico« não devem deaanlmar, por I Pirajú ; V am 

C h r o m i c * to C a m a r a » 

A Camara reuniu-«* hontem, «ob 
• presidem-ia do ar. Katevam Mar-
colino, * approvou * ordem do di* 
•on«Unt* do aegninte. 

2." diacuasto do projecto n. 74, 
elevando á categoria de diatricto 
de paz o diatricto policial de Bello 
Monte, pertencente á comarca d* 

qne aabem qne no caao da borra-
cha, contam com o apoio geral. 

O ar. Paul* Souza dizem qne 
disse: 

O Campos i um irrespunsav*), 
Gomide; o Porto estava, de certo, 
borracho, quando disse aquillo da 
borracha 

O o «r. Gomide maia calmo, di 
zem que disse, num desabafo: 

Este Porto é um doido: 
Hei de mandar-lhe apromptar 

com a borracha qne eitrahirmoa 
nma camisa de . . . força. 

—No maia, noticia«, muita* noti-
cia«. 

MODAS 
Chapéoa para senhoras e meninaa 

PRIMEIRA CASA NO GENEHO 

Mme. Fontana <f C. 

B u a S ã o B e n t o , 2 1 
8. PAULO 

NAÇÃO Nio recebemos. 

POPULAR-Traz a conclusão das 
Notai de Parit. 

Em aeguida, nma extensa missi-
va de qnasi tre« columnaa «obre * 
questão do abastecimento de agu*. 

O missivista déra por terminado 
o que tinha que dizer sobra * uti 
lisação da* agaaa do Tiatá ; teve, 
porém, a agradavel surpresa de 
encontrar nas «olnmnas do Ettado 
um artigo do *r. Clement* Ferreira, 
«obra o assumpto que elle consi-
dera questão liquida... 

Que a questão é liquida, é claro, 
mesmo porque se trata de agua ; 
agora o qne nos resta pedir a Deus 
é qne o missivista do Popular não 
tenha mais daquellas surprezas da 
que fala, senão nunca pingará o 
ponto final na questão... 

S. «. promette falar na próxima 
carta doa poços artesiano«. 

No mais, noticias. 

Embarca hoje para o Bio eom 
destino a Londres, o sr. Walter 
Wysard, estimado agente de oamblo 
desta praça. 

Agradecendo aa despedidas que 
noa trouxe, de«ejamos-lhe feliz per-

qne imanência naqnella oapital breve re 
gresso. 

FANFULLA—Entretém-se Jcom a 
próxima viagem do imperador Gui-
lherme á Palestina e com as novas 
negociações para a oreaçã,) de uma 
embaixada do Sultão >ia Santa Sé, 

Seguem se alguns telegrammaa 
noticias. 

TBIBUNA—Náo nos visitou. 

A Directoria das Rendas reoom-
mendou á Delegacia desta capital 
que com urgeuoia fizesse a divisão 
do Estado em circnm«cripçÕFS fis- sua attitude 
cães, para a liscalisaçáo dos impobtos 
de consnmo. 

NOITE -Defendo-se contra pia 
das da Tribuni, de Santos, qne en. 

8.« o de n. 121, convertendo, «up-
primindo * transferindo escola* 
em diverao« município« do E*. 
tado. 

Nada mais havendo qu* tratar, 
encerrou-»e a sessão. 

A sessão do Senado ct>nston da 
spprovação da seguinte ordem do 
dia : 

Discnssão única da redacção do 
projecto n 83, de 1898. da Camara, 
que deolara iaentos de imposto da 
exportação oa géneros alimentício* 
de producçio no Estado. 

4.* discussão do projecto d. »4, 
d* 1898, da Camar», eom aa eman-
das offereoida« em 8.« discussão, 
que orça a receita * fixa * dea-
P®" d» E«t«do para o anno da 
IqHJ, 

J t J r i " ? do p r° i 9 , t o »• ^ 
a* da Camara, com pareaare* 
n«. 47 e 79. que eleva á categoria 
de diatricto de paz, o dUtriato po-
licial do Rio Verde, desannexando-o 
do município de S. José do Bio 
Pardo e snnex*ndo-o ao d* C i a 
Brane*. ' 

discussão do projecto n. US 
de 1898, da Camara, eom par*«sr 
n. 78, que transfere o munieipio d* 
Bariry para o de Jahú, parta da 
fazenda denominada Palmeiral i 
teneente a Almeida & Prado « ' " 
Lourenço da Almeida Prado. 

d o P r o Í e° t° »-, 71 

de 1898. da C amara, «om parecer 
n. 81, que auctorisa o governo * 
mandar admittir á matricula na 
E«cola Normal d. Guiomar Lúcia 
Ferreira de Campos que em exame 
extraordinário se habilitará previa-
mente. 

3.« discussão do pr, jeito n 98 
da Camara, de 1898, parecer 
n. o/, qne converta »-n mixtaa 
transfere «sr,.!»., preHmi„„ras 

E taJu. 
3 * do proje to n. 89 

de 189*, da Camar,., m m i.arecar 
n. 80, creando díverr-ss e-colas pre-
liminares no Estado. 

, 2'* d ' , o : U B Í " do projecto n. SO 
ae loHo, rtn Cam«ra. com parecer 
n. 86, auctorisando n g vi rno a 
conceder nova subvenção 

« 

a 
no 

chia C rr I A ' I F ( ' o l n P ' ' 
tende que a sua Serç/lo Jurídica éldiante a'/ con Hçô e / q Ù o ' m u belebe 
um hnm rriAin Ho fava* i\-»*nol 8 Q m I o> j : . * , i«« enwuewe« 

ATRÁ7EZ DÁ IMPRENSA 

Para rheumatismoa 

ESSENCIA PASSOS 

T r i b u n a l do J u r y 
Presidente, Thomaz Alves; pro-

motor, Freitas Guimarães; escrivão, 
Bocca Junior. 

Compareceram hontem á barra do 
Tribnnal os réos Nicola Leonardo 

Orlando Nazzareno, accusados por I noel de Oliveira e Gertrudes Maria 
«rima de roubo, praticado lia rna | da Conceição; 

C a m a r a E c c l e s i a a i i c a 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes: 
Braz, a favor de João Singilo e 

Saveria Valentina; 
Indaiatuba, a favor de Manoel 

Leite de Godoy e Maria Leite de 
Godoy Amaral; 

Faxina, a favor de Joaquim Ma, 

Itapetinfngfl, 55, pelas 8 horas da 
noite de 1 de dezembro de 1897-

Entrou em julgamento apenas oj 
primeiro dos aocusados, por não ter 
Orlando Nazzareno constituído ad-
vogado. 

Foi o réo defendido pelo ooronel I 
José Piedade, sendo condemnado a 
um anno de prisão celluiar. 

Matto Grotto de Batalaes, a favor 
de Vietalino Salverio e Maria La-
ciauK de Jesus; 

Arfai, a favor de Gonçalo Rosa 
de Oliveira e Bita Maria da Con-
ceição; 

Carrego das Pedras, a favor de 
João Pinto de Magalhães e Maria 
Joanna Ferreira; 

Dr. Faria Albernaz. 
A 16 do oorrente, falleceu em 

S. João da Bôa-Viata, viotimado 
por violenta enfermidade, o dr. Ma 
noel de Faria Albefnaz, estimado 
medico goyano, qne clinicou em 
Araraquara, Ribeirão Preto e, ul-
timamente, em Botucatu, onde dei-
xou muitas sympathias. 

Pezames á sua exma. familia. 

G e a d a 

Befere o Correio do Sertão, de Ja-
boticabal: 

«Na terça feira da passada sema-
na, nm tufão furioso açoiton esta 
cidade, varrendo-a durante todo 
dia, provocando uma verdadeira 
tempestade de pó, seguindo-se quin 
ta-feira uma chuva fina, mas conti-
nua, até adeantada hora da noite. 
Essa revolução atmospherica pro-
vocou sensível baixa de tempera 
tura, notando-se algnma geada noa 
locaes baixos da cidade e do mu-
nicípio. 

Não consta ainda que as planta-
ções soífreiBemr certo 6 que vamos 
gosando uma delioiosa temperatura 
de inverno.« 

Aqui termina a breve communi-
cação do commandante do Jowa, 
que vertemos. 

As demais notioias, que dá a fo-
lha rhenana são já bastante conhe-
cidas dos leitores, pelo que 
omittimos. 

Do que fica succintamente ex-
posto, resalta a nrgente necessida-
de da reconstrucção dos vasos de 
guerra, versando esta sobretudo 
nos meios de protecção e na rapida 
sucessão do tiro. 

Haja viata, por exemplo, a es-
pesie de ferimentos na guarnição 
e a impossibilidade de mantel-a a 
descoberto. 

E esta falta não é nova e nem 
imprevista. 

Quando, em fins do anno passa-
do e em principio do corrente, exi-
RÍU qnasi o imperador Guilherme 
I I a attenção do Reichstag allemão 
para a aua marinha, para augmen-
tal-a e dotal-a de meios os mais 
poderosos e efficazes, não faltaram 
deputados, chamados humanittas, que 
o não acoimassem de visionário e 
de engalomaniaco. 

Eatá agora provado quanto elle 
acertou. ' 

Brevemente será a esquadra al-
lemã nma das melhores e effi-
cazes . 

Dirá o leitor qne somos amigo« 
da gnerra. 

Náo tem rasão. 

ESTADO-No qne haviam de dar 
os trocadilhos do incorrigível «r. 
Campos Porto. 

B«m o tínhamos previsto: bem 
tínhamos dito aqui que essa mono-
mania havia de leval-o, nm dia, a 
excessos deploráveis... 

Dito e feito. 
Pois não foi o incorrigível troca-

tintas dizer ante hontem que toda' 
a propaganda feita para a extracção 
da borracha não passa de um* 
grossa borracheira l 

Bocca, para que disseste. 
Um raio, que cahisse naquelle in-

stante no palacio do Governo, não 
fulminava mais o sr. Gomide Pei-
xoto de que e>te trocadilho tão 
réles e tão banal... 

O «r. Gomide teve nm faniquito; 
—foi uma balbúrdia de todos o« 
diabo« alli em frente... A principio 
anppoz-se a que foi devida ao Cor, 
reto... S. a. oahira na grande, na 
formidável tolice de lêr a chronica 
do C. P. antes mesmo de tomar o 
eafézinh'-. 

O seu medico assistente diagnos-
ticou uma catalepsia paulistana. 

»Havia já bandeiras a meio páu, la-
grimas a meio olho... 

Mas, afinal, o sr. Gomide abriu, 
com muito custo, nm olho, desfran-
ziu com muito cnsto, o« lábios, e 
balbuoiou: 

Bico leite de mangabeira, como 
se diz no Brasil; guttapercha, em 
Singapura; cautchu, como Be diz 
nas índias; como te desacredita-
ram I E donde partiu o despiedado 
golpe? D o Correio Paulistano .. Tu 
quoque... 

Então, todos comprehenderam... 
Toda a gente sabe qne o quin-

dim, qne o ai JesusI do sr. Gomi-
de é a mangabeira; não quer qne 
se lhe toque - e está no seu direi-
to —no miraculoso páu; em se to-

um bom meio de fazer jornal 
trabalho. 

Na secção Sobre a pe na, acha 
que o sr. Seabra está agora no 
bom caminho, redimiudo com a 

patriótica etc., o seu 
passado de erros. 

No mais, noticias e telegrum-
mas 

2.» discussão do proje:to n. 53 
de 1898, da Camara, com parecer 
n. 87, que auotorisa o governo a 
admittir a exame das matéria* do 
V ttaQ°d» Es < 1* N .rrnal a d. 
Jriarma Le^vre de KalleH, depoi« 
de habilitada em exame ext-aordi-
nario, nas matarias exigia, , „,]-
raspe tivo regul.,mei,to. 

,J'I\qb ' J o t Jr" je '3 o 1». 40 
de 1898, da Camara, com 
D, 88, qne remove, transi«»'.« 

pai'ecer 
- -> e «ou-

verte em mixtas varias esc las pre-
1 minares do Estado. 

Para pernas inchadas 

ESSENCIA PASSOS 

Acha-se entre nós, a passeio, 
P b T); _ i ti . 

DIÁRIO DE S. PAULO — Este 
sypathico oollega vê-se, por cir-
cnmstancias imprevistas, obrigado 
a suspender temporariamente a sua 
publicação. 

Tropeços imprevistos obrigaram-1 
no a essa solnção; a retirada do | 
administrador da folha (rodeada do 
circumstancias emh iraçosas, pois 
qne a gerencia e as proprias offl- ' F,.Vci«eõ"pinto"'FerrazTbista!! 
«mas typographioas funccionavam do fazendeiro da Araraquara 
annexas ao seu estabelecimento de I Visitamol-o 1 

typographie e impressão), a necea- I 
«idade da remoção das officinaa I 
com seus accessories e outras dif-l Festa do Espiri'o Santo na Con-
ncaldades inherentes a empresas de leo laCão. 
tal ordem. I O dr. Antonio Branco de Miran. 

Essa interrupção involuntária l ° a ® Oliveira, festeiro do Divino 
será apenas de dias, poucos, s ó o | E a P l t , t D Santo naqnella freguesia 
tempo de re«onstituir a empreza I e n c " r e 8 0 n a 0 sr. Benedico derrei-
em bases novas e duradouras. 

Daqni a dias reapparecerá a pu-
Ira Franco de angariar donativo« a 

f a v " r daqnella festa, que se reali-

gnar pela «anaa da religião e da I ! a r i e m 2 3 de outubro do proxim» 
Patria, o sympathico collega | faturo. 

Emquanto isso, o sen escript rio 
de redacção continuará aberto no 
mesmo logar em que funcoiona 

GAZETA POPULAR Começa com 
nm extenso telegramma sobre os 
festejos promovidas em homenagem 
ao sr. Campos Salles, em sua paa 
sagem pela Bahia. 

Muitas noticias, em segnida, o as 
Ephemeridet. 

Os delegados de polioia de Itatiba 
e do Cananéa, representaram ao «r 
secretario da Agricnltnra sobra o 
estado ruinoso, em que se acham 
as.cadeias daquellas localidades. 

Para rheumatismoa 
E8SENCIA PASSOS 

Está concelido o credito de 
6:846$660, á Delegacia Fiscal do 
Theaonro Federal neste Estado, para 
pagamento dos ordenados ao juiz !!,>„,„„ / „.„„.i„ „ ----- .u-
de direito em disponibilidade João fc S A ^ Â Î Î Î Â e l ? n o 

Egreja da Gloria. 
No ilomingo ultimo, dia do pa-

triarch» São Joaqui'j, honve na-
qnella egreja parochial a solemno 
festividade í^o costnme. 

A s 10 horas da manhã missa to-

Coelho Gomes Ribeiro. 

Deixou-nos o seu cartão de visi-
ta o sr. capitão Gaspar Berrance, 
activo delegado de policia de S. 
Carlos do Pinhal. 

S. s. veiu a esta capital a servi-
ço de sna delegacia. 

exposição e bençam do Santiasimo 
S-«cramerit \ 

A' tarde, por causa do máu 'tem-
po, não houve a procissão, que fi-
cará para outra occasião. 

Forom nomeados festeiros para o 
seguinte anno de 1899, a exm* 
oondessa de Parnahyba e o dr Ar» 

1 thur Prado de Queiroz Telles 

FOLHETIM (34) 

A QÜAMLHA MYSTERIOSA 
POB 

M a r y L a f o n 

X X I I 

0 BETBAT0 

Ao gahir do senescal, encontrou 
a pompa fúnebre do muito nobre 
e poderoso senhor d'Alliez, que em 
vida era barão de CoS«ade e de ou 
tros logares e, antes da sua loucu 
ra, presidente do Tribnnal Superior; 
e mais adeante, no meio do cami-
nho do rio, um numeroso a j u n t a -

mento, formado em volta de um 
corpo que os pescadores acabavam 
d« tirar. 

—O qu* é ? perguntou elle ao 
orimeiro criado da «idade que viu 
no grupo. 

- O desgraçado Pedro Corbin! 
senhor immediato. 

—Ah ! senhor de Sadoux, a v e 
ram ao mesmo tempo muitos bur-
guezes, tirando o chapéo e afas-
aaodo-se para lhe dar passassem ; 
o pobre Corbin não nos tornará 
nais a pentear. Vejam como o« 

m vivados o tinham arranjado, an-
te. àe o afogar, miseráveis ! 

O ^T. S a d * U approximoo-«e 

em silencio e encontrou sobro a 
ribanceira, o cadáver do cabelleirri-
ro, ainda vestido com o seu easaoo 
pardo de riscas amarellas e pretas, 
cujas algibeiras estavam viradas. Os 
assassinos tjnham lhe roubado a gra-
vata de cassa, a «aixa de rapé de 
ouro e as flvelias 4e prç.U do« sa-
patos. 

O« pés e as mãos estavam ligado* 
com cordas. Um dobrado circulo 
prato, /raçado em volta do pescoço 
revelava o fjenero de morte á qual 
tinha BuccuniWdo »ptes de ser pre 
«ipitado na agua. B ia trinando o 
cadáver, o senhor de S»doJjx n|o 
perdia de vista o Eveiltó, que nio 
podia desviar os olhos do sorpo 
inanimado de Corbin. 

Convencida pela sua commoção 
da cumplicidade, pâz-so immedia-
tamente a caminho, afim de ma-
lhar o ferro emquanto estava qnen 
te. Chegando dean^e <Jo barquinho 
de Taillefer, ia chamar o fe»o;z Ca-
iftnteda da ilha, m»s este, vendo 
Eveillé, tinha lançado o oeo barco 
e impellíu a proa com a vara »té 
aos pjjf do senhor de Sadoux e d)*-
se reRmungun/lo: 

—Querem flore», não- é verdade, 
yel.hacoBÍ 

—Sim, apressou-se a reapogidef o 
senhor de #a<}oux, com os oUioa 

—Entrem no meu botei 
A situação do archeiro tornou-se 

então das mais criticas. Observado 
de perto p*lo senhor de Sadoux, 
não podiam fazer om signal nem 
um movimento que esoapaese & sua 
vigilangia. 

Sentou se philosophicamente, cru 
ssou os braços e dirigiu em vnz 
tiaix» rotos ardentes ao seu pa-
droeiro fw» qne detivesse a lingua 
do jwprudentè barçinieljroi moa pra 
preciso o poder de om çrande (ranr 
to para o conseguir. 

ApenaS Taillefer chegou ao largo 
e tomou os remos: 

-EijUo, pluma azul, viste-o? dis-
se elfe, iniiicamío com nm movimen-
to 4e fcwwof 9 foMjr nt>4» ÍMÍ»o 
cada ver. 

Eveillé ficou immovei e impassí-
vel; mas, tendo o immediato res-
pondido por elle, o velho proae-
guiu : 

—Nós tínhamos lhe dito bastan-
te* yey.ei que isso lh* aoonteceria, 
não é verdade? 

- Scelerado»murmuro^ fiveíUé, 
qu* continuava representando. 

—Matar»m-n'o Á* sote horas, jo-
bre »s rochas do Oours, Onn-o, 
daqui, pedir soccorro: gritou dua* 
vezes. 

—Ahl o« bandido« n io roubaram 

i frwi " 

-Nem tu, pluma azul t,uando * - E' tão alto como o «avalheiro de Sadoux no tonoador desta anti-
justiça souber que também perten-1 d Arcq ? perguntou o senhor de ga casa 
ces ao bandq. 

Ferido no coração, Eveillé calou 
sa e conservou se immove), como 
se fosse de mármore, até á ilha, 

—Ahl meus vadios vão ao jardim, 
resmungou Taillefer, tocando na 
praia, mais cuidado, porque faz frio, 
e tinhas razão e muita razão, pluma 
azul, de mandares hontem dizer por 
Pitoche que gelava debaixo das flo-
»•es p que o afogado acabava de v«r 
" Wsiljófl. " J 

i eenho; de Sadoux deu algum 
paasoa para a «asa, depois voltan-
do ae bruscamente: 

— Negará* «ud» 1 dia** elle * 
Eveillé. 

p m nâo qnasi inintelligivel sahin 
doç labioç ^o Judas da marechauttíf. 

—0 teu oriine i grande u n^o s?} 
«upplicio que o poasa egualar, por-
que a tortura e * roda são rosaa 
para um «celerado de teu calibre. 
Comtudo, ae me ajudares* dèscó-
brir o chefe, prometto-te a vida. 

Îiyeillé extremeoBT) e oom gm 
en (o de íeçdade <̂ e qqe o im-

mediato n$o duvido^, porqua falla-
v* copj slncer|da<l(i, Confessou que 
ninguém no bando q «onheci* a 
não «er * marquesa, e que nunca 
elle nem o« outro« o tinham vi«to 
u n i o tom • maMara. 

* R ' „ ™ r" B i " »1 u l . disse elle mostrando 
— Da mesma altura, f re* um rubi dons retábulo«, esculpidos em fren-

0* mão esquerda, : te nm ou do outro, onde encontra-
A indicação é preciosa; maa não remos provavelmente o que pro«ur* 

terei nece«sidade deli*; os grilhõe. i Ouvi dizer que ella tinha um re-

— Duvido, senhor immediato ; não 
é uma mulhsr de «arne e osso, é 
de aço e bronze. Morrerá nas tor-
turas, maa não falará, sobretudo 

ohamjR 9 

arrancarão o sen nome dos lábios trato do Negro e que passava alau-
dessa velhaca. Imas vezes metade da noite a 

admiral-o. Se não me engano, está 
aqui. 

Collocando ao mesmo temno c\ 
dedo sçbri; p te^o^o du madeira, 
carregou fortemente o caixilho abrin 
flo-ie de repente, deixou 

. - retrato em pé. 
Seria melhor descobrir este ae- O senhor de Sadoux deu um gri-

gredo pela «tu«ia. to denegr ia ; mas quando se . p 
—• Consentiria da boa vontade, — ' • • -

mas como ? 
— O i ardia e«tll oeraadp 7 

— B h w í i " d » d o pur ttM bri, 
gadas. 

— Venha «ntão, vou provar-lbe 

. ! ° n í A»do vjor 'oom 
«SDuuüO. 

Eveillé eonlnziu o magistrado á 
casa orç4e c4|a qqa a marqqe^i 
ttfq estafa, »»rque'teudp os temor 
sos sqcçdido á sua eialtação d* 
vejpera, eUa (emi* e mandava di-
zer missas por alma de suas victi-
mes na egrtja doa Carmelitas. 
Afastou oa cru dos sob diverso* pre-
(exte* t fechando-«« «om o senhor 

'ieamente, . . . 
cabaça I 

áisse Eveillé, emquan-
to que o «enhor de Sadoux exami-
nava o retrato coq q e^idi^do maia 
minucioso, q »e»to está talvez de-
baixu do outrp retahqlo, 

Ahriq O retábulo com e mesmo 
su aesso e recuou desta vez mai* 
•terrorisado do que eatnpefa to. j 

Da pé. á entrada de um corredor 
que o retábulo acabava de mos-
trar, * marquesa de braço« eçq-
sadoi | olhar ebammajanf*, 

I Traidor! disse emflm com voz 
[«urda, é assim que ta conservas 
• fiel ás flôres ? Aqui tens o teu sa-
I lario I 

Um tiro partiu a estas palavras 
e Eveillé ferido eom uma bala no 
ooração, cahiu aos pés do senhor da 
Sadoux. 

A' bulha da explosão, Vidal de. 
Trémolliòran correu cota as tres i 
brjj«d<ka. I 

— Desarmam esta mulher, disse 
o aenhor de Sadoux som certa com-
moção. 

— Náo tenho outra arma resp.oa 
deu desdenhosamente a mavquoia, 
a não ser a íjue serviu para casti-
gar este traidor, | 

—Pwqué lhe dás esse nome ? 
perguntou o immediato. 

—Porque era q nosso corpo « 
nossa *lm» e vendeu-nos. 

—Será verdade o que dizes? 
—Veja, reappnclen ella levantan-
a «na manga; ae não traz no 

to*QO esquerdo n u signal oom **-, 
tas floresi , 

—•lgnaes preciososl murmurou o 
•enhor de Sadoux. Gendarmes, dei i 
xsm-me só com este diabrete, 1 

Os archeiros sahiram. lovondo o 
corpo do set\ cainárada; logo que 
a p o m a* fechoot 

aenhor de Sadoux, diase a 
marquesa «om nma energia fria « 

tranquilla que o admirou, pur-
as pergantas, poia não responde 
das promeaas rio; as ameaçar 
fronto-as, Quer oonhecer o 
nal d'ea(e retrato, nunca o ' 
cerá; não ha forc^ nem tor 
wundo, oapazos de me arrr 
segredo, morrerá no dia • 
morrer e o oarrasco fe< 
meu caixão. 

-Foste tu qne ( 

roubo da Bastide? 
—DU-o-ei no bt 

Estranha or< 
murmurou o imr 
rarament*( sa ge 
bem, deste carar 
uma heroina; p. 
produzia um { 
qqe a sociedade 

Até maia v< 
douxl procure a 
disse a marques 
eeu no corredor 
abelhfc 

O magtfUwdc 
sabidas aát*T 

nifi, ae inqn' 
Mas igno 

sa aoube, r 
por uma • 
rio, onàp 
perava a i 

raças to 
***\tfiixt 

I 
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T E L E G R A i l i l A S 

BEHViyO ESPECIAL. ^ 

"~RíÕ, M 

|»r. <*mpo» Hulle» 

O iThiuiioi> anoorou hqjs, n o -

te porto. ás 4 lioraa • mela da 

tarde. 

O dcrombarque do sr. general 

Campos Hallo» effoetuou-». ás 6 

e 20, no ansonal d» marinha. 

Foi regular a afflusnoia 

povo. 

Comparoceram ao 

que de a. exo. oa mlnlatroa, se 

nadoroa o deputado». 

O presidenta eleito 

de 

deaembar-

, moças atira' 

flores e ticon-

sahiu do 

araonal no carro de palaolo, dirl-1 u d o r y 6 [ 1 0 „ 

glndo-ao ao Grande Hotel, no 

Largo da Lapa. 

Passou pela rua do Ouvidor, 

que se achava ricamonte orna 

mentada. 

A' sua pnssBgem 

vam das saocadaa 

fettl.« 

S. exo. foi muito acclamado, 

A- noite houve illuniinação. I 

Bandas de musica", tocam noa 

oorôtoa no centro <la cidade. 

Amanhan aer-lhe-á offerecido 

um lauto almoço no Grande Ho-
te lTodoa os jornaes desta capital 

offerecor lhe 5o um grande ban-

quete de 200 talheres. 

O oommercio dará em sua hon-

ra um grande baile, que ó prova- j coz t t-

vol se réalisé quinta-feira. 

O ar. Prudente de Moraes, por 

achar-ae ainda 

O maroado feohou Aima. 

Entraram hqja 88.380 saooaa d* 

oafé. 

Desde 1.«, 888.804. 

Btook, Bie.ais 

Dm égua'. date do anno passado, 

foi feriado. 

Desde 1", 811.888. 

Btook, 877.380. 

Deade lo de Julho até hoje, en-

traram 1.018.880 saooaa. 

Bahiram. desde 1.® do oorrente, 

para a Europa 208.009 saooas; para 

os Bstados-Unidos, 147.618 aaooaa; 

para o Rio, 1.869. 

SANTOS. 88 

Mercado i r raniblo 

O oamblo banoarlo fbl hoja oo 

o partioular, a 

7 lll32. 

O movimento do dia foi regu-

lar. 

H O N O K O N O , 22 

Os iHiriillns 

As tropas norto americana» que 

oocupam Manil la têm luotado com 

sérias diffleuldades para impedir 

a entrada dos tagalloa na oidada. 

WASH INGTON , 22 

Levantamento i e bloqueio 
O governo norte-amerioano no 

tifloou ás potenoias o levanta-

monto do bloquoio de Cuba. 

PARIS, 22 

Reforinu da esquadra 

O governo deoretou o augmen 

to e a reforma da esquadra ft-an-

LONDRX8 , aa 

Deelaraçto ie lari ChM»l»«rlnto 

Lord Chamberlain, « n " » « l 

brante diaaurao que pronunciou 

na Camara Alta. deolarou que a 

Inglaterra n l o oontrarU • poli 

tloa norte amarioana. 

Diaaa maia, qua a Amarioa do 

Norte, pôde contar oom a Ingla 

Urra atá em oaao de guarra pois 

qua o» inimigo» doa norte amerl 

oanoa o alo também da Ingla 

terra. 

PARiB, aa 

(loverno daa Phllipplns» 

Um ayndloato de banqueiro» 

franooae» exforça-se por oonse-

gulr daa potenoia», «ue o governo 

daa Philippinaa aeja organiaado 

á stmllhança do do Bgypto, em 

bora para i»»o aeja neoesaario 

pagar enorme indamnlsação 

norte amerioanoa. 

LONDRES , 23 

Puga ie Auirustln 

O «Daily Mal i . dia que a fuga 

do general Augustin d» Manilla, 

no Arohipellsgo das Philippinaa 

fbi preparada pela Allemanha 

aflm de crear diftleuldadoe 

norte americanos. 

•OTA« •»OUIAHBOA» I>1 s i»*** 1 " 

O prtaalpa da Blsmarek dasssn-O príncipe aa « i»»»™» 
dia i a nma daa pilo.lpaa» famUU» 
da ProssU. qos procurava a sua 

origem, ao que sonata de aana bio 
vrsphos, am uma trlbn aalva. 

De pui» da (atar brilhantemente 
o» »eu» estudo« de direito em tres 
eacol»» «uperioia», »egoiu a obrei-
ra militar a, pasaado» alguns »»nos, 

arlamentar • a diplomatlsa. 
iio 1H4H a iM7 já alie «gorava, 

ora no» parlamento» provinoiaes, 
ora no geral, a ehamava para »1 a» 
attençftoa gorae» pula vivaoidade a 
pala vehomenoia doa aana di»»nr»o» 
am que »« notava já o dsasjo pa 
triotiso do tornar a Pruaaia a_!>"• 
melra uaçáo entre oa povoa Arma-
ni«« ». , 

Náo pasaaram deapertebido» »0 
rei Frederico Guilherme o talonto, 
a energia, o» dote» do novel para-
mentar; e em 1861 elle é chamado 
para exercer a primeira misaáo di-
plomática de bastaute importância, 
porque era a questão da liga da» al-
fandega», em quo llumarck tiuha 

abas larga», «m grand* cajado • 
•aguldo por alf noa eáea, qos o náo 
largaram nunca, nlnguam diria qna 
eslava alli o chancelier do império, 
o primeiro homem da Eataao da 
Allem an ha. 

Da que tratava alla T 
De variada» «ou«»» agrícola» • 

indnatrlae»; cuidava da lavoora, da 
ana fabrica da diatillaçáo, da aua 

de papel et«. Kutendia de tudo 
l»»o, Discuti» tom os »eu» rendt 
nu. com os mesirxs da» oftloin»» e 

enfermo, fez-se | 

representar no desembarque pelo 
r
B.

Pu ajudante de ordens e offlcisl 

de gabinete. » 

R I O . 22 

Camara dos deputado» 

Na Camara não heuve hoje ses-

aão, por falta de numero. 

B I ° ' 2 2 Senado 

O Senado reuniu se hoje, áhora 

imental, sob a presidência do 

da 

Vão ser enoommendados novos 

couraçados e torpedeiros. 

M A D R I D , 2a 

Appello da Imprensa 

AVULSOS 
S. CARLOS, 21 
Grande numero do oiganos oa-

tâo so reunindo nas proximidades 
de Bôa Esperança. 

Pedimos providencias. 
(J. Rebouças). 

-mm^—-— ' 

Assassinato 

m ql 
que" vôntor tad»» a» diffiouldades o 
relustancia» pue lhe oppunlia a Aus-
tria. _ . 

Dalli passou para B. Petersburgo 
«orno omlmiiador, e soube de»do 
logo conquistar a» Bympathia» e 
auiitailo do ts«r, que o distinguiu 
roioulieoouao-lho habilidade e va-
lor politic-.'. A nua mi«»áo na 
«ia duniu quasi tre» annos, 

peMonagcm o ia pro-
* ' di-

ln62. Nesto anuo 6 nomeado para a 
Franç», ond« » J - » « „ " ^ I on»V" .S" incommodai, fazia 

^ C ' l o ' Y m ^ r d " " Tp'ouTo I l ig-cia pura que náo se demo-

(Jonta-ia que e»tando em Varzia 
11U ttuuut. I , . , . 
I l l , ])»ra estabelecer relações inti- r.Bhe. 

Ante hontem, pelas S horas da 
. tarde, foi a rua Hanta Rosa theatro 

A imprensa dirigiu um appello de uma lamentavel saena de san 

aoa capitallatas heapanhóas para gue.^ < n b d i t 0 | 1 i t a i u n 0 s , 

que auxiliem o governo, aflm ae i ̂  a ( h i r d ( J n m s v e n da , teve forte 

que elle possa remediar a situa glteroaçáo. 
- * De repente, alguns de l les tec jamr 

çao do paiz. dos revólveres, de.fechando viMo» 
Todos os jornaeB appellam para ^ ^ d o n | ) d o g q u a e H »fingiram ao 

^ Ä Ä ^ I - » embaixador, a quem fa 

''nmm^esmo^anno.^Bismarek eraIgnnton o diplomata como o princi-
chamado pelo rei a BarUm para | pe procedia, 
assumir a presidência do ministe-

— — . • Lliwr, uvuo vtvu — —u 

o patriotismo doB banqueiros hes t h o r a x d e Saneio MachetÜ, matan-
cujo auxilio se torna | d 0 . 0 , 

nunca necessário Foi logo conduzido para o posto 
amea-1 policial do Braz, 

reg: 
„r Manoel Victorino. 

A sessão constou apenas 

nomeação da commissão que deve 
n 0 ! Eoa , aoo campos 
i r ao encontro do sr. 11 . — j - - esta ca-
8,1103, em sua chegada a 

pitai, quo 

'^Levantou-se em seguida a sos 

são. 

R I O , 22 

Mercado de eaniblo 

O cambio abriu hojo a 71l4. 

Expediente das Kepartiçõe» 

As 

panhóes, 

mais do que 

para salvar a Hespanha. 

çada de uma bancarrota. 

ROMA , 22 

Recursos regeitados 

A côrte de cassação rejeitou | 

todos oe recursos interpostos a 

favor doa indivíduos oondemna-

onde se procedeu 

á respeotiva identidade, sendo de 
pois transportado para o necroté-
rio do Araçã e autopsiado hontem 
pelos drs. Archer de Castilho e 
Marcondes Machado, que deram 
oomo cauta mortis forte homorrha 
gia intestinal. . 

Os criminoso», ou criminoso, fu-

4(1 annos 
proliBsáo 

fleou composta de sete ^ ^ tribunaoB I ta iano-.^or j j ^ j - g j ^ j ^ 
1 se acharem envolvidos nas ulti j ^ ^ M a , . h e t t j H D h a -

mas desordens. 

W A S H I N G T O N , 22 

Ordem de retirada 

O governo receia que conti-

nuem as hostilidades dos tagal-

los contra os norto americanos. 

O general Merritt ordenou a 
„ 'repartições encerraram hoje l e t i r a - d a d o g i n 8 u r r e c tos , dando-

oxpe^Honto á 1 hora da tarde. I . 

presumíveis e exercia 
de copeiro. 

E' extraordinaria, como se ve, 
actividade da policia em S. Paulo, 
onde se gasta quantia superior 
oito mil contos para a sua ma-
nutenção I 

Numa das mas mais populosas do 
Braz, nao ha, ás 3 li ras da tarde, 

A Viação 

A CAMARA E 0 PLBLICO 

Na Hcgáo paga daa folbaa da mi-
ght da »abbado, vem nma publica-

P E L O NOSSO E S T A D O 

CAMP1NAH 
Oa ampregadoa da agencia poatal 

(Iteram no ••libado nma maoil«>»ta-

£ çáo de apreço ^ ^ B U t e n ^ 

1371 IWJt 

— HA$ 
l.ir.t 11141 

WKii 1361 
l / H 11'i» 

la »ua jornaaa Ü < ommrrc10 iU S. Paulo e ..„(»« 
faliri"à ' Naçfío. a qual náo vem as.igna.la. o medalha cr.vejada dli brUhna l» 

I . . . .. „„r™. - Doro ter «straado no íi < arl a rhu, 

a Companhia de fan 

roa. com ... . . . . - i 1 0 E»Uv"im"n*aqn.lU .idade, »ab-

laboratório», « i .udav. oa procewo. , W d j . ^ ' ««Bto m » d e«sa £ i b a d o „ d r . P l l u U Hon* . «ocrstarlo 

" 6 m • í i e d ^ o . <iue o « j a q Í o vem d" |da Agricultura, e Ado.pho Ucbfla, 
zer a admini.traçáo da Com;.mnhla? 1 lent« da Polyleehnioa. 
Que a reviaáo dos oontraato. da 
meima convém a ambas as partes: 

á oompanbia e ao publico. Seria 
realmente disparate da administra-
çáo da Viaçáo, vir dizer que ossa 
revisáo ora só l>6a para a Compa-
nhia e má para o pnblioo. Que ella 
ó l)ôa para a < ompanhia, baila que 
ae saiba qno, por esta reviaáo, essa 
empraza ohtom quaai o duplo da 
aa» reoaita «om o augmento de pre-
ços ile passagens; deixa de entrar 
par* os cofre» do muuicipio aom a 

tapotes importância da» multu» das qnaos está 
om divida para com a Camara; oonce-
dn-lha o pagamento de impostos em 
atrazo, om prestações, quando è 
obrig.da a f«za\-o por nma só vaz, 

z i r . «»Z J . " Tu« P e»o . i , .»oheir., , 
mu'onde todas aa manhãs reapon lo». „Ir, 
d . á» carta» quo lhe mandavam; para este determina o maxüno, quan 

' „ " " i o u expedia O? telegrammas, que do pelo» contra toa ea.e imposto é 
S S n°e oram ,.reci»os no expediente osadlaute, conformo o movimento 
180M-111 w .. .. 1 du omnreza. e t<nra mais alliviada 

oom oa desoobrimentoB das scien-
oiaa. Ná<> eatava alli o homem pu-
blico. Estava o lavrador e o indu» 
trial. 

E no aeio .la família, «om a ea 
posa e oa fllbos ao pá de ai, via-se 
o homem mais simples, mais alia 
vai do mundo. 

Na aua oaaa de Varzin náo ha 
via nada luxuo»o. A mobília era 
modeata. A» paredes das salas es-
tavam qua»! uúas. Apenas alguns 
retratos, e um ou ontro quadro do 
pequeno valor. O seu luxo, a sua 
opulenoia, era no aháo. Apreciava 
e tinha em toda» as ca»«» 
ricos. 

Entre os s.-ns cães, seus compa-
nheiros em to.las a» excursõen pelo» 
campoa e prlas oftioinas, havia dou» ~ . • , 
que tinham .. privilegio da o__«e- - T ^ . Z ^ t â Z ^ 

81$ 

üllt 

17» 

IH» 

quotidiano. 
Be algum 

rio. O soberano tinha a maior con 
iiança em o novo chefe do gabine-
te, e soube dar lhe força nas mai» 
ásperas discusBôeB e lutas que elle 
teve que sustentar contra OB «eus 
encarniçados adversário« no parla-

Quando a Pru«sia, em lSCtt, de-
monstrou a sua preponderância mi-
litar derrotando o exeraito austría-
co em Badowa, o imperador Napo-
leão I H era mais alliado de Bis-
marck que da Pruasia. 

Desde então, o já grande minis 
tro trabalhou em a uniileaçáo da 
Ailemanha, apertando os laços que 
ligavam os povos germaniooa Em 

—Deixo esse cuidado a minha 
mulher. 

Nessa occasião entrou um servi-
çal, como so alguém o tivesse «ha 
mado 

—Que ha ? Náo te chamei. 
—A senhora manda dizer qua 

precisa falar lhe. 
O prineipe, voltando se para o 

embaixador, observou : 
Vê ? Ha sempre um recado a 

proposiio. 
O embaixador comprehenlera que 

se havia demorado em demasia e 
retirou-se. 

O mais grosso dos bens do prin-
cipo de Bismarck, adqniridos na 
sua longa e agitada carreira publi 

foi a avultada gratiücaç&o que m i elle têm, pelo assim dizar. I ^ " s "da vUt"oriã'de Sa-
conseguido o alutgamento do poder '« P avultada ainda que 
da Prússia; e, ao mesmo tempo, I " j. . . — 
apesar da amisade que o ligava 
Napoleão I I I , olhava para a França 
porque náo lhe convinha que, na 
pretonção dos Francezes, na ques-
tão do Luxemburgo, que prejudi 
cava seiiamente os iatoresses prus-
sianos, vencessem os francezes. 

A Prússia 

lhe offereseraui depois da guerra 
franco prussiana. 

Lisbôa, 1° de agosto. 

V. DK Ö. BOAVENTURA 

Desastre 
Hontem, á tarde, Diego 

oarroceiro e residente 

Fr»ga, 
rua do 

da empreza, e para mai» 
fli-ar, cnnsogu» quo o calçamento 
entra tr.lho» »ej* feito pel» Ca-
mara 

Agora diga-noa a companhia que 
beneficio t irão publico desta» con 
verf ões, ou so os cofras municipaeB 
lucram com essa revisáo. 

A' Viaçáo paraoo ter-lhe caliido 
nogô-o a mjnia dos jnry»; depois 
do de brllria, de lia dias, esta aua 
idéa parece ter sido baseada na 
convenieneia de embellezar as suas 
finanças, boas ou más, com um» 
alluvião de nickeis do povo. Eanes 
cavalheiros que na sua maioria pi-
deráo ser interessadas na resoluçáo 
da Camara, podem dizer que a 
companhia presisa de augmentar 
as suas receitas, e portanto, achar 
essa revisão óptima; ma» o «eu t-e-
rerliclum pôde deixar de ser a ex-
pressão da justiça, da conveniên-
cia e da utilidade para o publico. 
O que preoisamoB 6 que nos digam 
em que é que o publico lnorou 
com essas concessões que a Cama-
ra quer fazer á Companhia Viação. 
Já aqui expnzemos detalhadamente 
o beneficio que a Companhia au-
fore e o prejuízo que dahi resulta 
para o publico. Provem-nos a Com 
panhia o o seu .Tury o contrario do 
que nós o a XaçOo tomos exposto 
e bastará isso para nos convencer-
mos do erro que nos apontam, 
porque zelamos os interesses do 
povo e do mnnicipio. 

Como ha de a ompanliia Via 
critica da im-P6z as cartas na meza. A Prússia oarroceiro e reBidonte na rua uo a e l l a r B i n c e í a a critica da im-

opporseia por todos os modos á|Cambu«y. oahiu do vehiculo, Jerin- j p r e n s a q u e 8e t u m occnpado dessa 
politica da > rança. Não romperam 
as hostilidades, toa» prepararam se. giao supe-cilial direita. d ( ) v i l n 0 ! l d e encontro sos seui in 
Os armamentos, cada vez maiores. Foi tran -portado para a «epaiu- - t e r 0 R S B B ? Forçosamente, a rna 
da Pruasia augmentarara aa des | çáo Central, onde 'be^ prestou ^os n e i r s o o m o o r j o a t»mos o publico 

lhes para isso tres dias de prazo. 

L IMA , 22 

Balidos armados 

< • . nu l . I Bandos armadoa atacam as for-

a n o i » • í o 1 " P
 8 d 0 governo, tendo so travado 

stimado moço J un d i v 0 r s o g oonflictos sem ne-

nhum resultado. 

BUENOS-AIRES, 22 

Influenza 

Em toda a província de Buo-

nos-Aires grassa com violência a 

epidemia da .influenza.. 

Tem havido alguns casos 

taas. 
SANTIAGO, 22 

0 sr. Barros Arenas 

Xïraz., um- nu, ai " ma 1'ruasia augiaeituaru.u .««n i v— - u 10*1 

um policial para segnir ao en.-alço fl a g (1a França e levaram á curativo» o dr. Marcondes Maihaao, lh(1 & d e a Bg r t t l i„v e i . 
. — c r i m e s ! I v

d e t8701871, onde fleou per |sendo dahi conduzido para a Hanta . 

SANTOS. 22 
Fulleeimento 

Pallcceu esta noite 

tado hoje o estim 

Mariano da Silva. 

SANTOS, 22 

Remoção de preso 

Por ordem do juiz de direito da 

r f o i — 

de pessoas que praticam 
Dizem que o qne 6 caro, é bom | í ( j i t a m e n t e . 

A policia aqui custa cariBRimo o prés- ,,reponderan3Ía militar da Prus 
ta apenas para fazer exercícios... 
militares. | a Prússia entrava na França com 

perfeito conhecim nto das respon 
Camara Municipal I Babiliclades qne assumia dos meios 

fa-
tal de policia para 

Tnsó Penalves 
P

M r - t : aoTenvolvidos n 

lotos ha tempos ocoorridoB n 

B.ecobedoría de Rendas. 

SANTOS, 22 

Aguardente eondeinnada 

E m portaria, o inspector da Al-

fandega communícou hoje ao con 

C e n t o ter sido condemnada pe-

lo Laboratorio do Analyses Clu 
„ do R io do Janeiro, a aguar-

dente do S e n o vinda do Génova l h 8 „ d e d o l l ars para augmento 

. bordo do vapor italiano .R io do | d a m a r i n h a d e guerra. 
„ s o b a marca S .F .L . . con-

Declarou-se . . 
de S João do < urralinlio <iue, eslá ,]e acção de que dispunha, da con-
anetorisada a Suporintendonoia do flança plena no bom êxito d» cam-
Obras Publicas a despender panhe. A França podia ter ooniian 
8 &9I2Í7SÍO nos reparos d<> estrada de I ç a apenas no valor dos seus solda 
liraxança ôquella localidade. Idos e defensores. Mas isto não bas 

B 1 tava. Bismar-k conhecia os recur 
aos da França, a desorganisaçáo da 

Foi imposta a multa de 501 a m , j r p a r t e des seus serviços mih 
cada uma das aras. Catharina Pont U r e B i 0 q u e na própria F.-ança 
e Julia Mai ia lvruse, aqoella dire I paracia, ignorar-se. 
ctora e está adjudanta do grupo es- No termo da cimpanhi de 1H7U 
colar Ur. Cesário Motta, em Itú, por h(,71. Bismarck tinha engrandecido a 
transgressão no disposto no art. Ullemanha e conquistado nma for-
da lei n. 495, de 30 de abril de ç a pessoal, nomo ainda n5o 

. . Qual o fim de supprimir os bonds 

definida e comprovada I Csbb da Misericórdia. ! polo centro da cidade ? Cortaras 
• ~ Diego Fraga " do nacionalidade l i l ) l i a i ) ( l e extensão grande, como 

hespanhola, tem 50 annos presumi- | d a m ) ( ! r d a de o outrai, fraccionan 
veis e é casado. | do-as para obter o duplo da re 

Por acto de SO do corrente foi c u ' " ' . . . . 
modificado o de 19 na pnrte em i Como se explica a aeeeitaçao im 
l e nomeou o professor Frontino I mediata do projecto do sr. Rober 
Forrei™ Guimaráos para fazer par to Penteado que ainda na vespera 
te da banca quo tom do examinar ! era defensor do povo c 
o candidato BO lugar de adjuncto pre ençoes da _ ;ompanhm 

aontra 
p e 

texto de emendn», quando o que se 
estav» disentindo ora o projecto 
da commissão ? Como se explic 
esse açodamento do se resolver 
em uma sessão, e de af gadilUi 
uma questão do tão mag -o inte 

EÍeottos da' capital, para informar,' rosse, indeferindo-se o requerimen-
^ g d e Jnles Martin,' to de adiamento apresentado pele 

do grupo escola' do Espirito San-
to do Pinhal, sendo nomeado para 
substituii o o inspector escolar 
Christiano Wolkart. 

Foi k Repartição de A-ruas o 

O sr. Barro» ArenaB, em seu 

intorview, declarou-so amigo da 11897. 

Republica Argentina. 

W A S H I N G T O N , 22 

Augmento da marinha „ , ... 
o congresso norte-americano | ficiae. p ^ a j u d ^ n t ^ d e J . a , ron 

votará uma verba do com ml-

o roquorime.ito 
tivera | pedindo qne Ihn sej's feita 

uenhum estadista uo prosonte sé-
culo. . 

Pnroa Publico. I Bismarck ganhou, por sem duvi-
E ? Z i e superior do dia o major da, a partida. Vencera com a .ua 

Olegário o regimento dará tre. of divisa: «A força está superior ao di-
Ulegario, o r r o n . | r e U o , Engrandeceu a Prnsaia Fun 

J a n e i r o . 

eignado a 8. Poerim Lasso. 

SANTOS, 22 

Festas de 7 de setembro 

NO próximo dia 7 do setembro 

realisa-so a 3." oonferoncia peda-

gógica no salão do Jury. 

APÓS a conferencia, todas as 

escolas publicas o particulares 

encorporadao irão visitar, no con-

vento do Carmo, o tumulo do pa 

triaroha da iadependenola, Joso 

Bonifacio Andrade e Silva. Pro-

mette ser uma festividade impo-

nente; á sua frente está o digno 

inspector litterario, dr. Helvecio 

do Andrade. Na fortaleza da Bar 

ra Grande também será festejada 

esta data. 

Festas de Monserrat 

Vão ser esplendidas, eBte anno, 

as festas do Monserrat. 

SANTOS, 22 

gr. Omill» e Costa 

Babo se que a oommisBão repro-

aentativa da colonia poetogueza, 

respondo amanhã pela Tribuna do 

Povo ao sr. dr. Cunha e Costa, em 

„tigo coin a epigrapho Re«p«*ta 

pretenso manifesto do pretenso vice 

,1 de Portugal em Santos. 

NTOS, 22 

Movimento mririliino 

•am hontem os vapores: 

•o .Stefania», vindo de 

vários genoros, a Rom 

art vindo de Man 

, com vários go 

re & C. 

oe vapores: 

>, vindo de Bre-

im vários gene 

• ulow & C. 

hidaB. 

is liscaes 
rendeu ho'ip íéis 

ponte»' e pontilhões da estrada que 
escreve actualmente I liga 1 oá a Santa Izabel, Itaquaque 

cetuba o Mogy das Cruzes. 

.fi-

chou hoje 

vendas de 

i, na base 

R O M A , 22 

Nos portos da China 

O governo italiano mandou des-

embarcar 2.000 homens em por 

tos chinezes. 

E' p r ovaw l a partida de ou-

tras forças que irão dosembaroar 

naquolles poi-toe. 

L ISBOA, 22 

Para Moçambique 

Embarcaram hontem com des 

tino á provinda de Moçambique 

000 homens de diversas armas. 

Deve seguir para alli breve-

mente o novo governador. 

R O M A , 22 
Maestro Mascagni 

O notável maestro Mascagni, 

o genial auetor da .Cavallaria 

Rusticana. 

uma grande opera sobre motivos 

de Ratcliff. 

L ISBOA, 22 

Governador de Moçambique 

A partida do conselheiro Alva-

ro Ferreira, novo governador de 

Moçambique, está marcada para 

o dia 24 d P corrente. 

PAR IS , 22 

Posse diw PlilllppliiHH 

Consta quo a Allomanha nego-

cia a posse das Philippinas. 

M A D R I D , 22 

A divida llucf milite 

A divida fluctuante da Hespa-

nlia exceda a 500 milhões de 

pesetas. 

M A D R I D , 22 

Opposição ao governo 

O partido conservador decla-

rou-se em franca oppoeiçâo ao 

govorno, cujofl actos a imprensa 

daquelle partido censura 

mente. ' 

V I E N N A , 22 

u Esquadra para a China 

O governo mandou preparar, 

com urgência, uma grande asqua 

dra para desembarcar forças no 

porto da China. 

M A D R I D , 22 

Novo pedido de demissão 
a O general Blanco y Arenas in-

siBte no seu pedido de demissão 

do cargo de governador geral da 

ilha de Cuba. 

Consta que o seu pedido será 

desta vea attendido. 

allemão. Destruiu 
França. Desmem 

Santa I brou a torriteralrcente Anniquilou 
o 2° a a politicamente. Mas se Allemanha 

. . . irnic&õ e respectivo. < fíi iae'.; o se erguia m»is forte, maia poderosa, 
io ó aliciamento d» cidade, o mais preponderante na Europa; a 
c \ rno de bombeiro., o serviço do França, libertada do império quo 
^o stume de promptidio, a banda lhe trouxera essa grande catamro 
de musicado Coipo do bombeiros,|phe, e rest;ataua 

d . s e o* serviço do co.tume: o I o I dou o império 
b »talhão, tres ofüciees para ronda-1 militarmente 
rem o . diatrictos do Brsz, 
E phigonia e Consolaç&o: 

derley. Uniforme, fio. 

indemnisação a 
»mannen« I que a curvaram, tentava erguer-se 

qde d a á «eerêtari». .argento Wan- por egnal, forte poderosa e prepon 
oe mu a - I derante, como fôra até ali no mundo 

culto, 
O secretario da Agrkultura de i Celebrada>a pi* e entregues á 

claroú á Camara M u l l p a l do Ba-1 

.„. jbeu o titulo de príncipe em 
maio de 1871 e teve parte razoavel 

são do parque que o mesmo pre 
tende abrir lia Cantareira. 

Pagamentos. 
Foram solicitado» o» seguintes: 
De 5:798$200, aos Irmãos Refi-

netti; . 
Do 345S. a Lobre, Castilho k C.; 
Do lbs 87-10 0, em restituição, a 

Alberto Feud & C.; 
Do 1:173$7'25. por adoantainento, 

ao director da Superintende cia das 
Ob.ta Publicas, para pagar ai des-
pesas com as obras de segurança 
da ponte mutali.ia sobre o rio 
raiiyua, em ftudamouhangaba> 

nanai, relativamente ao pedido qne Iça, 
ftz de «ementes de muniçobaemu recebeu 

X Í ^ T ^ M S a ^ p d a e n t o s a índmniBação d . guer-

actualmente njo dispôr esta secro | rajmposta á França. 

taria das alludidaa semsntes e mu 

Foi á Superintendenoia das Obras 
Publicas, para informar, o officio do | 

Rastjtuido de novo á politica in 
terna e voltando para as lnetas In 
testioas, que senão podiam asaober 
bal-o, incommodavam-n'o devoras; 
e a niaia grave das questões, que 
elle resolveu com a costumada ener-

delegado da policia de Itaquaque. i - Ym p o r t u rbabi l idade, foi a que 
cetuba, sobre o estado ruinoso das|B'",c ._± ( i,i„ „„(v,nli. 

Resumo dos prémios da Loteria 

L—'29 da Capital Federal extra-

iu da em 2g de pgosto de 1898, 

Premio« de 12:000* até I :<Nk1* 

86325 4G044 81 18247 

2 preinlos de 000$ 

78011 89306 

J í prémios de 2005 

5397 16245 56400 
38228 40493 54541 
75723 fi6ü93 07651 

Premlos de 100$ 

Pa-

P a l c o s © s a l õ e s 

170 
36660 

30127 
56768 

4866 
16756 
30251 
52709 
80285 

9213 
2390« 
3430} 
58351 
83121 

14572 
'24130 
35606 
74670 
83536 

15688 
25142 
39184 
77977 
85767 

16405 
26582 
48770 
7IÎR59 
88481 

Approximates 

86324 e 86326- 300$« 
46043 e 46045- 200$ 

80 e t2— 
18246 e 18248-

Dezena« 

86321 a 86330— 
46041 a 46050— 

81 a 90— 
18241 a 18250— 

Centena« 

200$ 
165$ 

40$ 
30» 
30$ 
30* 

86301 a 86400- 10$ 
46001 a 46100— 5$ 

1 a 100- 5$ 
18201 a 18300- 5S 

Todos ob numero« terminado» em 
4 e 5 tóm 1$000. 

Telegramma doa premio» da lo-
teria L—29, extrahida hontem, re-
cebido pelo« agente» geraos Gn-
moni à Coelho. 

sustentou contra o partido catholi-
00, muito violenta qnando hoi.ve 
necessidade de supprimir alguma» 
congregações, quo «e tinham torna-
do mais politica« que religiosas, in 
citadas pelo alto e baixo «lero. 

Isto também lhe valeu o sor per-
seguido por algrtn» pppii^rüs, pa-r 
«os ou tanaticoe, que por duas ou 
tres vezes tentaram así»ssinal-o, De 
uma vez ainda foi ferido por m&o 
homicida. 

Constante nas suas idéas ou nos 
sens planos, diligenciava pól-aa em 
pratica oom tenacidade, qqo est^ 
registrada, e será Bempfe lembra-
da, nos fastos parlamentares da Al-
lemanha. Tudo fazia para conser-
var illeso o principio da auctori-
dadó. 

Foram muitas as questões em 
que entrou em divergencia com o 
parlamento; e todas para que a 
anctoriduile do» legisladores náo es 
tivesae acima da do rei e do seu 
chancelltr. 

Eva o sou fraco, segundo a plira 
«e popular. Mas foi o «ou forte! 
dirá hoje a Allemanha ao preatar a 
derradeira homenagem ao glande 
chanaeller. 

N&o obstante ter chegado a eda-
de táo avançada, como aquella em 
que sucoumbiu, 84 ani|oa, UiamarcJ. 
era baBtanto doente e tinha que 
retirar-se da vida activa por algum 
tempo, para descançai e recuperar 
as forçaB, tjue perdia nas luetas 
parlamentares e politi:a». 

Repetidamente fugi» dos quefa-
zere» offleiae», e por vezes afflicti 
vos, para se recolher i, sua cosa em 
Varzin, onde ello pisaava dias e 
dias, oomo se náo o incommodasse 
e preoccupasse nenhum negocio de 
altíssima importância, 

A sua vida então decorria numa 
Bimplioidade patriarolal. Ao vêl-o 
sem o seu uniforme habitual, e ape-
nas trajando um simples fato cln-

POLYTHEAMA 
Devido ao mau tempo, náo se 

realisou ante-hontem o espectáculo 
da tarde, annunciado pela compa-
nhia Frank Brcwn; em compensa-
çáo, á noite, foi numerosa a con-
corrência áqtielle theatro. 

Para a fuucção de hoje está or-
ganiaado um altrahente pregram-
ma, no qual tomam parte todos os 
artistas. 

APOIXO 

O festival artístico dft »*»• Ade-
lina Nunes aUsahm áqnelie the.a-
tra, anjo-honteiu, bfia concorrência, 
teudo sido a dia tine ta actriz muita 
applnudida. 

O »«edico das crianças íoi corvo-
ctament.e rppreiantado psl-a ama-
dores que tomaram parto no ©«pó 
ctacuh-, tendo dado grande relevo 
aos seus papeie o actor Eugênio 
de Magalhães, quo é o uriiata cor 
recto de sempre, e aa actrizes 
A-ielina Nunes e Ceoilia de Car-
valho, 

0RF.MI0 0 BE JANEIRO 
Com a correcção que lho 6 pe-

culiar, realisou, coma estava annun-
ciado. domingo, uma dai mais bri-
lhantes récitas o .Grêmio Recrea-
tivo 6 do Janeiro», levando á sue-
no a original cçwedia em t.es 
actos, intitulada «Uma noite em 
ciar >, da lavra do ar. Trinón Al-
•liernaz, um dos fundadores daquol-
la sympathica sociedade, o que ao 
tem esforçado tenazmente para 
seu engrandecimento. 

O selecto auditorio quo, náo ob-
stante o 70áu tempo, enchia o ele-
gante salão do Grêmio, applaudiu 
sem reaevas oa amaJoros cjue to-
maram a si o deapiapenho dos di 
versos papeis da peça e onthuHiaf-
ticamonte demonstrou ao iutelli-
goute quão modeat > auetor da lin 
da comedia, em scena aberta, 
instantes chamados, esa 
tes e espontâneos applauaos, a ena 
gratidão e contentamento pela noi 
tada alegre que lhes proporcio-
náro. 

A orcheslra sob a batuta do dis 
tineto maestro A. Leal, portou se 
como de costume, irrepreliensivel 
meute. 

Am se. Albornoz felioitamos pelas 
altos qualidade» que revelou po» 
suir para a litteratnra theatral, 
dando sinceros parabéns ao Grê-
mio por o coní»r no numero do» 

con«es 1 sr. Zuqnim, 
E' bem viaivel o esforço dessa 

maioria occasional em benoücio da 
Viação. 

Falo-se no modificação de con 
tractos, opprova-se essa medida, 
em vez do uma unillsação, surge 
uina rnvisáo, tondo-se apenas em 
mira lesar o publico e rodear 
Companhia de. todos os benefícios 
rejeit ando-se a emonda do verea-
dor sr Pedro Vicente, pelo qual 
os direitos do publicq ss salva-
guardavam. 

Covão pode a Camara perdoar 
dividas, quando ó claríssima a letra 
do art. 62 da lol estadual u. 16, de 
13 de no7embr.i do 1891, ondo sediz 
que as Camaras náo poderão dia 
pensar em suas leis, posturas 
provimentos, emquanto estiverem 
em vigor, assim como não poderão 
remitlir dividas do muuicipio. 

Ho outros pontos que náo pode 
mos desenvolver neste artigo, que 
já vai assáB e&tenso, mas que dei-
xamos em interrogação: Poderá a 
Camara revog-.r o primeiro con-
tracto feito aom aa Ferro Carril e 
Carriq de Ferro, quando esses con-
tractos foram eelubraduB com os 
governos da então província em 
virtude do lei, e qne muis tarde 
foram traspaBsodoa á Munioipolí 
da-le para os ãscalisor 7 
5 Poderá a Camara «Iterar uma 
verba de receita que vai além do 
cincoonia contos, seva quo oiaa »1-
toraçoo deixe de moiivur um desi-
qnilibrio no »eu orçamento de des 
pego ordiuaria'/ 

Nada temos quo ver com a Com 
panhia Viação; o pedido, oomo a 
lagrima, 6 livre, nem censuramos 
os seus esforço», empregados no 
sentido de rostourar a» suas finan-
çh3 ou preparar-se paro uma pro-
inm» venda. A nooaa altitude t 
toda a favor do povo, que tão le-
sado ferá polas concessões, qua »0 
pretendoui fazer a «««» esnpreza, mas 
que, esperneou ,mi irão por deante, 
so oa poderes superiores uttende-
rem aos juntos reoursos que restam 
ao povo, qnando se vê prejudicado 
por aqielles que sll" em um in-
feliz m mento do Ingonnidaie es-
colheu para sou» algozes ofüoiaes. 

»̂gai- » n̂-

O jury eondeiunon a 8 meze«, 
15 dia» e 12 hora», o ráo Favolino 
Lorenio, aeciiaado de ferimento» 
grave». # 

Deve ter entrado hontem om jul-
gamento ,fo»á donçklve», a»sa«»ino 
de Moy»éa Jo»á da Coa'a. 

Kl l lKI I l lO PBETO 

Noticia O lOporter: 
«O sr. Julio de Morae» Hall», 

vendeu ao .<r. Floriano Leite Ri-
beiro a fazenda quo possuía no mn 
nicipio do H rtáozinho, rae»bem'o 
tamliem em pcmut» o prédio que 
poasui» o dr. Floriano Leite, nesta 
eidad«.» 

—E»tá nlli n Mlnstrado clinico dr. 
Sebastião Bari-oso. 

—Vai aiigmentar do formato A 
Mocidade, p.triodiao local. 

—O sr. Arnerioo Moreno da Coata 
«ontrueton casamento com as'a. d, 
Isordina, filha do sr. Fraucia«o Oor-
do de Moraes. 

N. CtKLOS I)<> PINHAL 
Bóbe a mil e lanlas o numero de 

puginas do inquérito policial «obre 
oa crime» co.umettido» pela celebre 
quadrilha de qua demos o retrato 
ha pouco tempo. 

Está qua»i concluído o relatório 
da policia. 

- babo a Opinião quo uma im 
porlante iiiHtituição com «éda na-
quella cidade vae publicar um jor-
nal que propague o aen ideal e dia 
cuta todos oh assumpto» palpitantes 

de intereaae social. 

ESTAÇÃO CERQUEIRA CEZAR 

Do nosso correspondente, em da-

do 15: 
<Em 12 do corrente, honve a pri-

meira renniáo da c.ommissáo da» 
obras da Capella desta estação, que 
terá por Padr- eiros a Sacra Famí-
lia—Jesus, Maria e José. 

A commisa&o nomeada pelorvmo. 
padre Carlos Pereira Bicudo, digno 
vigário de Avaré, é constituída por 
disiinetos devoto», que se empe-
nham, trabalham para o fim que al 
mejam, e é composta dos sr». alfe-
res Lucio Bento Alves, José Joa-
quim Esteves, Joaquim Pinto da 
Silva, capitão Ernesto Dias Bsptis 
ta, major Gaspar Fructuoso Lobo 
Júnior, Henrique Marques Pavão. 
Juvemd Gomes Coimbra e Manoel 
Drummond. 

Feita a eleição por acclamaçõo, 
para presidente, vice presi lent», se-
cretario e thesonreiro da referida 
commissão, deu o seguinte resulta-
do: Manoel Drummond, presidente, 
José Joaquim Esteves, vise-presl 
dente; Henrique Marques Pavão, 
secretario, e major Gaspar Lobo 
Júnior, the<oureiro. 

A comiuissão eapera poder con 
cluir us obras do eupella em fina 
do proximo mez de outubro, at 
tendendo ás espontâneas assigaa-
tura» de dinheiros dos devoto» que 
se empenham para táo desejado 
fim. 

Consta quo os distin.tos Bra. 
alferes Lucio Bento Alve» e Joi-é 
Joaquim Eiteves. vão fazer no> 
ponte sobre o rio Paranapa-.ema, 
ao logar denominado *Jurú-uii'im», 
e abrir estralas para ligar esta es-
taçáo ao districto do paz de Bello 
Monto e á villa da Fartura, ficando 
esto importante vl la com a distan-
ia do sete a, oito léguas desta es-

tação, quando actualmente, pjlo 
uníca estrado qua existe « passo 
pela villa do Pirajú, calei1,,iro os 
entendido» em dez a nze !eg 'as. 

Parabéns uoa t-»bitaiitea de Bel-
lo Monte e Fartura e um bravo 
aog iniciadores de tão maravilhosa 
idéa.» 

100$ 
250$ 

65$ 
10$ 
10« 
70$ 

»10$ 
- 1$ 
— 660$ 

90$ 
130$ 122$ 

236$ 1321 

— 110$ 
865$ S'i5$ 

40$ 
88$ 32$ 
•- 50$ 
— 35$ 

Meraantil d» Manto» . 
Ribeirão Prato . . . 
«»D to . 
B. Paolo 
UniaodeH Carlos . . 

1 1 1 1 Int. . 
. > • > ».40 «I». 

Uuiáo Ja 8. Paolo . . 
. 70$. . . . 
• 110$. . . . 
• 60S . . . . 

Indu»trial Amparauaa. 

ACÇOiCU DE COMPANHIAS 
Agoa a lo..-.. . . 
Aolantica , . , 
Argos Pauliata . 
Ilragantlna. . , 
Diversões e Sport 
Fabril Paulistana 
F. Carril B. Amaro . . 
Oaa do S Panlo. . . 
Lopton , . • . 
M<«hanl-a . . . 
Mercantil e Industria . 
Mogy una 

• Int. . . . . 
Uogyana ex-dividendo. 

• aom 40 a(a. • 
Paulista 
Progr" 'ior 
StopakofT 
Tolephonica . . . . 
Viação Paulista . . . 

LETTIÍAB HYPOTHECARLAB 
Bans -o C. Real. . . 68$60O 68$ 

União . . . . 7 6 $ 70}600 
Di í l lENTDRES 

Comp. Agoa e Luz. . 80$ 7'2$ 
• Santo Amaro . — 15$ 
. Viação . . . — 6-2$ 
> Bragüiitina , . — — 
> Ytuana. . • . — —-

FORA DA BOLBA 
100 acções da C. Pauliata, a 255$. 
200 • > • • a 255$. 
l i letras do B. C. Real a 68$. 
60 letras da ('amara Municipal de 

Santo», a 71$ 
15 apoliceB do Estado, a 1:000$. 

K HORA OFFICIAL 
3 acçõos da C. Paulista, a 260$. 

1-iB AI.VABÁ 
20J acçoe» da C. Agua o Luz «om 

10$ realisadoB, a 11$. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mez, «r. Asdrúbal 

do Na«cimento. 
HKEC.tnO DO BIO 

Communicações recebida« s afil-
iadas hontem : 

A » 10 
Bancario, 7 1(4 a 7 9[32. 
Particular, 7 11x32. 

A'« 11.46 
Bancario, 7 lj4 e 7 P[32. 
Partioular, 7 5il6 e 7 11[32. 

A» 2,50 
Bancario, 7 1[4 e 7 9[32 
Particular, 7 5[18 e 7 11|32. 
Fecha estável. 

HBBCADO DB HANTO» 

A i 11, ; 
Bancatio, 7 9(32. 
Particular, 7 i 1132. 
Mercado paralysbcto, 

Bancário, 7 9[3'>. 
Portieulor, 7 I lr32. 
Mircado eotay 1 

Bancario. 7 5il6 
Partioule.r, 7 11[3'2. 

MERCADO D E CAFE' 

Entvadas, 33.350 saceas. 
VenJBH. 24 000 saccas. 
Baso 8$Ü00. 
Mercado, firme. Ne\\ -York, 5 pon-

tos mais alta. 

Dnracte todo o dia houve bô» 
procura de café na-i bases de8$2i0 
e 8S300, e o merot.do fechou firme, 
iom as vendoB il/j dia de Jaradaê 
em 21.000 iiaecaa na base de 8$300, 

O mercado em New York, firmou-
se. ectandr.-se o uafé com unia alta 
de 5 ponto». 

F e l i c i t a ç õ e s 
Faz annos hoje o dr. Alfredo Sil-

veira da Motta, advogado e fazen-
deiro em Rio Claro. 

BIO 

25.766 I«íílíh. 
13.698 » 
15.000 

Eiir.Tad-A».. 
Emba;.-quea 
Vuó jus. . . 
Stock. 341.477 nacch*. 
Preço, I I? 200. 

BASTOS 

As 11.30 
abriu oom 

) » . 

S. Paulo, 23 de agosto de 1898 

CAMBIO 

por 
delu-an-

»ento, d« boto« %JUB, etapéo 4a « « « «MtsntMulofc 

Impressos 
Recebemos ; 
Minuta do aggravo apresentada 

ao Tiiiviial de Juatiça pelo dr. 
Numa P. do Valle, advogado deste 
fòro, no cansa om que Alberto José 
Rodrigues da i.osta contende com 
Amaral & C. 

Revista M dica de Paulo, n . 
7, dirigida pislos dra. Victor Godi-
nho e Arthur Mendonço. 

Abre esse numero um editorial a 
respeito do fundação de uma esaolu 
livre de pharmotio e arte veteri-
nário, idéa qne a Jteviala advog». 

A collaboração, como sempre, é 
ex cliente, 

— Ô n. 15 da Rua do Ouvidor, 
com o retrato e bi graplda do Ama 
lia Iracema, distineta rjo-granden-
•e, que acaba de ser oontraotada 
no Rio pelo empresário Sansone. 

Deverá estréar, por toda esta se 
mana, no papel de Seliks, da afri-
cana. 

Os bancos conservaram as mesmas 
tabeliãs do dia 20 do corrente. 

O meroado abriu firme, com pe-
quena procura, adoptando o London 
Bank o bo»e de 7 5fl6 contra caixa 
matri» e 7 9(32 contra banqueiros, 
vigorando no» demais bancos a 
ultima cotação. 

A.' tnrdo, o British e o Banco 
Fi-ulice?, adoptaram taxa mais alta, 
e o mer-.ado feohou estável, oom o 
movimento do dia considerado re-
gular, aom e.s Iuglezea e Fra-ieez 
sacando a 7 5[16 e oa demais bancos 
o 7 9(32. 

A Cana Tlieodor AVille e C. ae-
ceitava dinheiro durante todo o dia 
na baso do 7 6[16. 

O mercado de Santos abrin firme, 
com oa bancos sacando a 7 0(32, 
letras offerecidaB a 7 61I6 e proenra 
a 7 íijna. 

O movimento do dia, quo foi pe-
queno, effectuou-Bfl na bane de 
7 lll32, em partiaular, e 7 9[32, em 
bancario, oontra banqneiros, e 7 5[16 
contra caixa matriz. 

O mercado fechou firmo, vigoran-
do 03 ultimas cotações. 

A Ca.uara Hyudiealdoo Corretores 
foruo»en a Hegninte ta bel la : 

Londres 7 9[32 7 fi[32 
Paria 1.310 1.333 
Hamburgo . . . . 1.618 1.646 
Italia — 1.2991 

Portugal — 669 
New-Yori . . . . — 6909 

Soberano», 33*500 
Contra banqueiros. 7 f)|32. 
Contra a »aixi. mairm,7 9|32 7 5x16. 
Papel paríianlar, a 7 11[32. 

BOLBA D E H PADLO 

O mercado de café 
procura regular. 

A' 1.30 

CoL-tinúa eom a mesma procuri 
A - 3 3 0 - , 

Feclit, istavel, na base <le 81200. I 
ÍÁi lAS PARA A ECKOPA 

AGOSTO 

D i a 24— Mssdalena. 
> 30—OriHtta 
' 31-C7.1«. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBRâ ns j- i uAnu i HO KI o 

23 Soutliampton e es«., La plata 
23 Portos do Norte, Brasil 
23 l.iverpool e eac , Sirius 
23 Rio da prata, Magdalena 
23 R io da Prat», Duchessa di Génova 
25 New-York e esc., Hevelius 
25 Santoe, VeMerro 
26 Portos do Sul, Aymar é 

OFFKBTAH 

ßVn.lot publica» 
Apólice» do Estado. 
Geraos «om 4 °JU . 

» com 5 °io . 
Lettrns da Camara . 
1°. empreatimo , 
2° • 
3» 

4°. « 
8". • 
S°. 
Letras da Çamora 

Santos 

Ve." C™ 

— 950$ 

— 800$ 

ds 

81$ 

52$ 

70$ 

55$ 

80$ 

ACÇÕES D E BANCOS 

Commrr-io eindost ria. 300$ S85$ 
Con«tin*tor o Agrícola. — 70$ 
Credito Real . . . . 122$ 110$ 

! » » Cariei rahy 
tothe^arfa com20 0(Q. — — 

1 Lavradores, . . , . -- 101$ 

VAPORE» A 8AHIU DO BIO 

23 Gênova e Nap., Duehessa di Genara 
23 Rio da Prata, Thames 
24 Southampton e esc., Maqdalena 
24 Bahia, l'ernstmb. e Ceará, It.anema 
24 Itnjahy e esc., A'armandia 
24 Santos, Melpomene 
24 Rio da Prota, La Plata 
•25 Caravellas e eao., Muquy 
'25 Portos do Sul, Itabira 
25 Portos do Norte, Mandos 
26 S. Matheus e esc., It apt mirim 
27 Hamburgo e ea»., Desterro 
27 Porto» do Sul, Itaperv.ni 

VAPOUBO BBPBBAOOB EU 8A3Y1M 

23 R i o , Daterro 
23 Glasgow, Cyrene 
'24 Hamburgo, Cintra 
25 R io , Melpomene 
25 Rio , La Plata. 
27 Havre, V. de Buenos Aires 
31 Hamburgo, Amazonas 
5 Gênova, Orion 
6 Hovre, Corrientei 
6 Rio .la Prota, Thames 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de Montevideo 
12 Havre, Ville de S. Nicolas 

VAP032S A BABIB DH BANTOS 

23 Lsgnna, Guanabara 
24 Hajibnrgo, Desterro 
25 Hamburgo, Gunhyba 
v7 Havre, V. de M ntevidéo 
o i Haïuburgj, Cintra 
5 Gênova, Orion 
6 Glasgow, Thames 
7 Hamburgo, Amazonas 

10 Havre, V. de Bv nw, Aires 
14 Hamburgo, T^ouman 
16 Havre, Ville, de S. Nieolas 

î^t. VKLOCE 
O vapor Ciltá di Gênova sahirá de 

SautoB a 4 de setembro, para Gê-
nova e Ne poles, tocando no Rio, 
Bahia o Pernambuco, e entrando no 
porto do Recife. 

O vapor Nord-America sahirá do 
Rio no dia 6 de setembro, para 
Montevidéo e Buenos-Aires. 

O vapor Cillá di Mil',no sahirá de 
Santos a 17 de setembro, para Ge 
neva e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. / 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá 
Santos a 19 de setembro, para Ml 
tevidéo e liueaea-Airaa. 

q J U Ä M l ' J 
• m u . J 



M a t r i o a r i CARTEIRA 
COMMKIICIO 1»B ». PAUtO 

MAUNUi' lOO 

110$ 
a.r>9 
*ot 
m 

60$ 
36» 

L.VRI 
d 68$ 
10»600 

CondlçõM 1 Hl 711 »1 de 20 °I > 
pt ihm ein H (lias. 

A N N U i \ T € I 0 S 000$. 

Af i n a d o r — Hyppo ito v > m - ' 
piaui»t», concerta o «flua B •'»• 

do» na loja de musica do Kr. Hel-
lender, fi, ruft Bnnjftrain Ooust«'_t; 
residência, roa da Hão João, n. 170 

DIO 

Ladmbal 

louvo bô» 
18 de 8$2l 0 
lhou firme, 
de larttdas 
B de si300. 
irli, flrmou-
m uma alta 

As li.30 
abriu oom 

A' 1.30 A 
aa proenri/i 

A'« 3 3 0 ® , 
e de 8t200. 1 
UKOl'A 

MARCA CABEÇA DE ÍNDIO 

E' o mais ferio e o mais barato para cercar 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s : 

í I I A S E N C L E V E ! R k €. 
j H . u a « a o c o m m e r c i o , 9 

OC.ADVOGAU'1 

BampaioV: 
Maroib'il I '" ' 

t ITIMu 

8 »O KIÖ 

La llala 
líiV 
Í118 

lena 
ma dl Gênova 
nelius 

DO BIO 

ssadi Gênova «IT. ÍÍFÍÍGO iíáDíABO BAPJHE •omwvd&do 
certificados. i Magdalena 

iark. It.anema 
índia 

'ata 
quy 
ra 

mitos 
apemirím 
Ulerro 
•um 

M s Ajrrott 

tf mtfl<tbtr:uéi 
iY (li. ûro 
Vr.. '.«».-. ''iiKI.A "OS 
i •'/— Mi, p • o — ii Iro 
I ..rsi'u ' d-, rrVT'J 

yÇ-JMTEU » I, . -<»1 (JA 

r^ .m^yiii15^ ^ ( .i-'-T. " .. ííTr.N 

g^Stw'y hvftÚbH*" U .. ' f lies 

( B j ^ i l l i l , JUKI! h A U Q O U 

Bm .«. Pauli,. !• ib- A V 

OYSPEFSfÄ-
INDIGESTÕES 

COLICÄN 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e j r n e c k 

^^^ssssssssssssäm 
ELIXIR ESTOMACAL 

D E O 

Direita, 1 Largo da Sé, 

EDITAES 
o cento fie medi-
camentos homoe-
opathicos, sorti-
dos, á, escolha do 

HomcBopathica 

)va eahirá de 
l, para Ge-
do no Bio, 
entrando no 

a sahirá do 
imliro, par» 
Lires. 
mo sahirá de 
ri, para 'Ge-
o no Bio de 

comprador. 
Dutra, 

R u a 

to sahirá c| 
o, para Moi 
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N. II, Rua 15 de Novembro, n. II 

I S T A B 1 L I 8 I M S V T O D l M U M I I B A ORDIM 
o» s s s s « r ^ r ^ i * — * — — 

O ..rvivo daI «Oilnli» i falto a capHcbo por um reputado «bafe 
contrastado eapcol.lma.it« no Hio da Jálieiro. 

d . , U <>°s«eU«taa da porso • 
da «arneiro, rim, Mata, oatraa, langoataV» outru flnaa iguarias. . 

• t o Í V h o r » 8 «»»K&pooial lodaa » noltea. 
roeo. " caprleho, aontendo oa vflohoa a Hcore« maia gene-

a o U t a 'aapMla* o h o o o I» t e- "ingáus, gemmadas a cho-

O proprietário está aempre na gerencia do serviço, aflm da attan-

bem servir, oobrando preços modlooa. 

Deposito do leite poro da Ateira do proprietário 

A B E R T O A T É 1 H O R A D A N O I T E 
I I , R u a O u i n s a d a N a v a m b r a , I I 

O PROPR IETÁR IO m... 

Miguel Romano 

•OTA.—lalfto reservado para família. 

D O E N Ç A S D O > " E T T 0 
1 p*rtlnazM, BnnoMHt ehnabu. 

hptctoraçin matutina», 

Titica», étt., « a . 

^ r ^ i i m C A P s u a s . 

í l ™ 
I Nmaarataa carttdflaa d« Maaioa* d« Fruça acompanham Mit bui} MnIM «rat : tliXIiCU CtUtilJ I . « f . n h > . 1 >ae>.Ba«W»rtra.»arte. ! t. A M A * * * ' " » q». 

E U C A L Y P T I N A L E B R U N 

L A S A I S O N 
á 

(Rua Direito, 11) Aetnal rua Floriano Peixoto 

T e r o u p a s f e i t a s p a r a s e n h o r a s ê m e n i n a s 
P O R P R E Ç 

a visitar 
dispõe 

C O S B A R A T Í S S I M O S 
snlxoras afto convidadas 

nosso estabelecimento Que 

S o r t i m e n t o 
E m todos os modêlos, poios últimos figurinos, sm todos os tamanhos 

Blus i s de chita, de 9$ para c ima 

de 

OB JAGUNÇOS 

I Vende-se em todas as livrarias 

PREÇO t 2 toIs. brochado« 7(000 

OS J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

romance ile costumes brasi-
leiros e referentes aos 

aucceasos de Canados. 
Contém n o fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
473 paginas — «>— 2 volumes 

Os pedidos derem ser dirigidos o sr, 
Antonio da Rochu Ribeiro 

RUA GENERAL CARNEIRO, N. 7 
C-mmrrcio rle S. Paulo 

B 

I 

PREÇO: 2 vol», brochados, 7$000 

V c a i õ - s ô ü í ú t o d a s a s l i v r a r i a s 

OS JAGUNÇOS 

0 
(D 

• 

I 
0 
0 
(D 

Vestidinhos de chita 
» » cassa » . , , 

» l â » . . . 
Vestidos para coliegiaes dechita de 
Vestidos para colegiaes de zephir, de 
Vestidos para coliegiaes, li, de 
Vestidos de chita para senhora, de 

14$, 

Vestidos de zephir para senhora, d« 
Vestidos d« l i , bem enfeitados, de 

4$ para cima 

12$ » » 
11'$ » » 

9$ » » 

2 2 $ » » 

25$ • » 

1*S 

25$ 

70$ até 100$ 

zephir de . . 

» « cassa de . . 

» » l i de . . 

» » sâda de , . 

Matinées de chita de . . 

„ „ cassa de , . 

_ » » 1* de , . 

Saias de lã e alpaca de. . 

Paletots de fust*o branco 

modelos, de 

últ imos 

1 J$ 

18$ 
12$ 
28$ 

9$ 

15$ 

18$ 

35$ 

18$ 

H e n r i q u e B a m b e r g & C . 
3«õ"od.l5-10 

Í O S S E - C A T A R R H n « * * * - „ „ ^ at. V M A M M i W 91 «!tt*Ui* M OONU 

J N S Q M N I A Ä A H U r t D O U T O R M J t f f a H C T P A R I S » «CU»AR »^UALQbáR^ 
s&m I M i m 
I laiTAÇAt 

»s ís í : . • o i l » j 
C-ÍÍS O L 1 ! 0 C • S S ' ,BT. » " S i t > 

UliI | s . 
•sfffc ^ .a í« 2 _-°\££ C-- c 0 S 

•n tC ? O O O . fl S t Œ 5Í Õ " t 

2 « ® 0.1 r - * 1 

Í Â S 2 ? ^ I s 1 .2 o H « « C Î ' f 

og-S^i 
S » u -3 •»« ' 

s » , « ' 
4 = O 3g* to ~Sa 

- st $ : i ! i . i h > ««a 8-1 o', ^ s ^ û s ' : ! 
SigSfi« 2« s z í s ! ' 
s l ï - ï S 4 a s i S s s® « 

° o ? wm * » o O * S J 
C J Ä 

tili; m i i ü 
1 ri-If i ls-

r 

d l 

R u a 1 6 d e I a r e m i r o , 5 6 A 

Convidam-se as oxmas. famílias o áo 
publico om geral para a grande liquida-
ção de todos os artigos pelo custeio. (Até 31) 

C h r i s t i a n o W e b e n d o o f e r 

ANS miAr FRAQUEZA, 'CÔNVÃLÊSCINCÍÂ.' 
EXCESSO d* TRAB/ tLHOou NEURASTHEM1A, FEBRE doa PAIZES, OUENTKS 

AFFEOtf ÕES do CORAÇÃO, w oortdo» com «pldii peloa 

kid Medilhatt/eOuro 
2 M Malh.u dt Praia 

loy 2 Grandet Premiosf 

Oiplomaade Honra 

I — ^ TONICOS RECLWSTITUIKTES ' 
Quintuplicando aa Ion a a. PODEROSOS REGENERADORES, DIGESTIVOS, ESTIMULANTES. 

Jepomiarins oitp K T>ATTT,Q : J . A M A R A N T E Sc O - ' 

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Fkiass 

BA€ELL08 

A taxa ''bijJiiul. que deverá vigo 
rar nu |ir>>xim* miz 
lir>>, Iihra Hpi'li »-VA • 
m' ViMH, herfl » nicnnia iicmttlnieiiie 
0111 vi^ I. 

b. 1'aul... 1» ilII llg bto ilü löilö. 

!1 A'loi )u> Augusto Pinto, 

' In f il" E«iri|it"rio Central. 

Vonilem-so bajellos de nvaa da 
afumada chácara da exma. sra. d. 
Veridiana Prado, á rua Santa Ephi-
gíRli», n. 87, ao preço de 60$0(K) 

<1« i-t-tem- o cento, em benefloio da Santa Casa 
iIhm tarifai de Misericórdia. 

Trata -se com o sr. Murengo Bo 
iiedictn, á rna acima. 

N. B.—Não so vendem menos de 
cem para cada ensommenda e nSo 
ae vendem as qualidades extra-
finas. 

P O L Y T H E A M Ã 

G r a n d ; c m a n h i a - q u a t r e 
D O CEI.EBBE C L O W N INGLEZ 

F r a n k 
du qual faz parle a celebre ecuyéru 

« gil TO DAS A8 BOA a l'H AHM AX'IAB 

AS VERDADEIRAS 

10—8 

R O S I T A D E L A P L A T A 

H O J E H O J E 
G r a n d a f u c ç ã i c i a s < i c a 

tornando pai tu a celebre ecuyiíre 

R o s i t a d e l a P l a t a 
i í ^ iol»^ jftL 7] " ' e i 'orça, fazend" exerrirb u que snrpre-

- g f t . l l l l H • I I l. ndeui a lodo e pect^drr. e que supdram a 
~ t, ( l nB ( B Tj,,tr,B a t é anora 

Artistas de todo ogenero e de ambos os sexos! 
Os amadores de novidu 1 s devem ooniorrer a« P lyibe^rna oud) en-

contrarão sempre nm ii-ujunnto imoomparavel do 

Equestres, Gynraastas, 
Acrobatas, Equilibristas, 

e Atbletas 

Palhaços e íonys 
G r a n d e s l u - l d e e a v a l l o s a m e s t r a d a s 

S a l t o s m o r t a e s p e l o c e l e b r e c a c h o r r o J I M 

( u n l c o n o m u n d o ) . 

Funcções todas as noites 
Domingos 2 faagõjs. í i '2 h i m I» urdo u á . 8 1,2 da uuitd 

Preços e horas do costume 
Dèpol* do» oipactaouloi haverá bonda para todas aa linhas, 

A M E R I C A N A S 

< om estia macbinas, qualquer pessfia pode 
api.mr .;oru perfeição (.-. culicilos e n barba,! 
fim diversOfi lumanhon. | 1 

r^ão ii.iliipouoavei^ eid localidades do inte- 1 
rii i do Estado cnde nau baja BARBEIROS. 

A casa Husson 
Kecebe sempre directamente grande qnan-

tid de, de ns. 1. 2, 0, CO, assim eomo molas 
para as mesmas. 

(A»r-*e-á diflerença 
uma 2ti$000. 

de iü por cento para 

DA 15-...12 

C a s a H u s s o n 

Rua S. Bento, 3 4 
Eduardo Madeira &€. 

U L T I M A N O V I D A D E DO S E O U L O 
flccei(le-fiio rápido e economico 

S T S T E M A P R I V I L E G I A D O 

F a b r i c a e d e p o s i t o g e r a l 

R U A P l R A T I i \ I ^ G Á , 1 4 - A 
sao Pau l o 

G. GOCGAFIELLER & COMP. 
E c o n o m i a m a x i m a , p r o p r i e d a d e e s o l i -

c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 

e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 

f u m a ç a n o s q u a r t o s e , s o b r e t u d o , a e x -

p l o s ã o . 

GBANDE DEPOSITO: 30—5 

A D O M E S T I C A 
N . 17 A n u » 15 d e N o v e m b r o , n . 17 A S . P a i 

V I O L E T l E í Ò Í « T i r a ( F m » » ) ' 
C a s a u n i o a p a r a . o 

B Y R E t H 
o BYRRH é ums bebida saborosa, emlnonlemente 

tónica e aperitiva. E' íelta com velhos vinhos tintos, 
excellentes, postos em contacto com a quina „ com 
outras substancias amainas de primeira qualidade. 
Adquire dessas substancias um aroma afzradavel e 
preciosas propriedades cordlaes e febrífugas, e deve aos 
vinhos naturaes, que são os únicos que podem servir 
para a sua preparação a sua alta superioridade hyulenlca. 

Como tonico e aperitivo, o p 'RRH toma-"' *o, 
na dóse de um calis de Bordeos. 

Misturado com agua e de pre itencía com agua de 
Seltz 6 uma bebida qus desalterí. sem debilitar. 

Depositários cm S. Paulo : -T. A M A R A N T E & C " . 

F Ã B B I C i U i n E C I D O ^ n n 

" P E N T E A D O " 
Sita nesta capital, á rua Florida, BRAZ 

Já se acham expostos á rna de S. Bento, 57, [os seguintes produ 
otos desta fabrica : 

C o b e r t o r e s 
c n e v i o t a , 

S A R J A 9 , 
Casimiras, 

Flanellas, 

C 
U N I O A M E D I O A 

••Man 

Dr. 

ipaoiaUata am inolaaUaa do aa-
lomaco a narvoaaa 

Trata m »flaiçôaa patuonaraa • 
aa dyapa|iaiaa por aaii proasMo aa-
pMial. 

ooNauMOBio : 

R U A D I R E I T A , R . 7 - A 

H «-aldearia : 

RUA VICTORIA.. 78 
1D-S (S*. 6*aaab.) 

V ( M i d ( k m - s ( k 

|d|>aa • q 
dão to, a n 

quintoa Taaloa p u i axnar-
. 1lidada, na Ttnmna 

ila Ommu t i , largo do Itlaclmalo 
10, H. Paulo. io.i; 

», }/ÊÊÊ 

mm 

i Tomitoho Le Boy IJ i uv ta taa H W ar» I 

•aiatla par* « n a aa P s n u f a . 1 

i P u r g a n t e s l e B o t I 

im « n u n « m . t ml 
Ma —a I f ar t u a s a . 

i Pílulas Le Ssy 
M f.ttpvu itsttn'Jn w w nu Mir |«Amm<.IM*i' • • . • r raxakM. t 'K ; . 

TTPÛ la OiilRirt 

i Recebem se enaommendas para qualquer 
tros artigos da lã, sob amostra. 

etc. 
quantidade destes e ou 

30 4 

G r a n d e Ê x i t o h a m . l i s ' d S O a n n o s 

tazzotti 
DOB 

I R M l O S R A M A Z Z O T T I 
DE MILÃO 

O AMA RO FELBINA RAMAZ ZOTTÍ, que tanto 
lavor tem «maontrado no pnbliao, pelas auas ezaellen 
tea qualidt.des, 6 reaommendado aos qno «oôrem do 
aatomago e de diffiail digastfto. 

Este li sor, peiaa suas qualidades toniaas, aomposto 
'na base d« anbtltaneiue vefetaes, é muito reaommenda-
do eomo • bebida mais gosi ora ao paladar e mais indiaa-
da somo > peritivo 

U N J COS I M P O R T A D O R E S 
PUÍTiO 

E s t a d o d e S . P a o l o 
D Ü M I N 6 0 S D E L M U 6 N A I 0 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
S A O 

I V ! í • * ' 4 

' " - — ™ II • fl p » g M 

Liosaciado peia Directoria geral de saúdo no Rio-de-Jaje.ro . f y 

Este MEDICAMENTO, de sabor a?radauel. ZZ? 
á adoptado pelos melhores Médicos Je "arls-Z 

C O N T R A : 

D E F L U X O , GRIPPF. , T O S S E , I N F L U E N Z A 
C A T A R R O PULHIOF-nR 

I R R I T A Ç Õ E S J ( P E I T O , DAS VlAS U R I N A R I A S : 
_ E OA B E X I G A 
te. PAitia Fkanacla (la«t»l Fraie* a oa> p ucipa« Pbarni ilii 

C o a l h o N a c i o n a l 
P A R A F A R R I C A R Q U E I J O S 

Analysado no Laboratorio Nacional de Analyses e licenciado pela Ins 
pectoria de Hygiene do Brasil 

O melhor, mais forte e mais hygienioo Coalho paru leite qne exiat" 
como demonstrou a anaiyse, pois entram nnicamente em bua composi^ft" 
substancias utilíssimas i digestto. Trrnsm os queijos muito msis agra" 
daveia em aspecto, aroma e paladar. E' muito mais economico por ser 
muito activo e barato. 

Cada garrafa i acompanhada de nm direetorio explioatlvo e lera a 
marca registrada doa únicos proprietários : Araujo & Pimenta, rna de 8. 
Pedro, n. 86—Rio de Janeiro. 

DKPOSITAIllOS PABA O »MAD0 DB 8. PAOLO t 3» e 6 

DROGARIA B A R U E L & COMP. 

I C T J H A J R 
• f a l f M r P r r t i i U i H t o i H W a t o 
I ra** Sa rwaaa. CtlTDI fOT» ' MT 
I I I m < i M n , l i , W . M M 
1 avMPH aa m u *a --a 
%aaai u w w a 

Cordial dos volhos 
E 

DOS FRACOS II 

E^|»VERMUTHINA, o licôr 
** eitellencia, do bom palia Biroduz grande appetite e 

igest&o ; fortalece o orga-
, remove o cansaço e aoa-

brunhamanto, tanto phyalco eo-
mo moral, restaurando a vita-
lidade cerebral e!genealaa, quan-
do anniquiladas por moleatlaa, 
trabalho.excesso oa edade avan-
çadiajl 

Umaoa depositários no Rio 
de Janeiro—Araujo A Pimenta, 
droguistas — Rua de 8. Pedro, 
86 e em 8. Paulo : 

Drogaria Baruel & G. 
9... 

1 P í l u l a s 
depurativas 

o 

D R . A L L M 
60 annos de successos con-

tinuados têm provado que es 
tas pilulaH possuem uma vantaj 
gem especial sobre todos os tem-
peramentos e é nm depurativo 
infallivel; por consequência as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao seu emprego judicio-
so, e pode-se chamal as com to-
da a razão 

O r e g e n e r a d o r d o 

s a n g u e 
O seu uso nfio exige nem cau-

tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tempo. 

L A Y E L O C E 
H A V I 6 A Z I 0 N E I T A L I A N A 

O VAPOR 

C i t t á d i fienova 
Partirá do 8antoa no dia 4 d« Sa' 

tonibrii para 

G ê n o v a a R a p o l a a 

Tocando Rio, Rabia e Pernambuco. 
Este vapor entra no porto de Ite-
eife. 

O VAPOR 

Partirá do Rio do Janeiro no dia 
6 de HetPinlim par« 

Montevideo e Buenos-Aires 
O VAPOR 

C i t í á d i M i l a n o 

Partirá de 8antos no dia 17 de 
8etembro para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Tocando Rio do Janeiro. 

O VAPOR 

M a t t e o B r u z z o 
Partirá de 8antoa no dia 1!» de 

Setembro para 

Montevideo e Buenos-Aires 

O VAPOR 

N o r d A m e r i c a 
Partirá do Rio de Janeiro ao dia 

22 de Setembro para 

fiENOVA E NÁPOLES 
EMBARQUE 

A aompanhia forneee aondutQio 
gratuita p u a bordo aoa srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-ae passagens Dara as prln 
•ipaes <i'lades da Italic emais «api 
taes européaa. 

sn.HKTK* na CHAMADA—Oa a^ea 
tas da rompanbia «ha Ve.oj?» ven-
dera pHsxMgoTis >1« 3.« «lause, -1e Oa 
no?, ou «i o, pá.» l'ei.jsn b i n 
!>«"», Visiona, tbo iit, Janoiro • 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «Lu» Voioaei 
decidido que do mec de outubro 'p 
em deante, além dos seus puquetM 
da linha do Brasil, toaar&o no Ri-» 
de Janeiro, tanto na ida de Genov» 
ao Rio da Prata, somo na volta do 
Rio da Prata a Gênova, os s au 
grandes paquetes «SAVOIA. e «BOBD 
AMBBIOA ». Os agentes da Comp« 
nhia «íja Velo«e> vendem passagen 
de aamerini distinttí primeira a se-
gnnda «lasses, de ida e volta, som 
obatimento de vinte por «enu. tom 
a pcaso de um anno. 

Para frete, passagens o mais info» 
BiaçOe* «om os a«Hute«-

SCHMIDT '& TROST 
tomadas em todo o tempo, sem , BUI1 ^ C0IIII1I!rCÍl'. ̂  PSUlO 
mudar de modo algum os costu ' Schmidt <t Trost-Santv», rvu de Santo 
mes ordinários da vida. 3«« Antimin. »». 53 

DO 

3«« 

n 
J i 

1, Rua Direita-Largo da Se, 2 

S . P A U L O 

Depositarlos gcracs : 

B a r u e l & 

B e . w i i o 
D E 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Rcsidencia : rua dos 
Guayanazes, 121) 

Consnltorio : rna Di-
reita, S: de 1 ás 3 h ras 

Builes, casamentos, baptizados 
e banquetes 

Fornece-se orohostra completa ou 
pequena, nssim como quintetto, ses-
tetto e piano-f. rte; garante so reper-
t rio d. s melhores auctores. Acei-
tam se chamadas para o interior do 
Estado. 

Para informações, ptr especial fa-
vor, á Casa de musica Levy, ru 
15 de Novembro, n. 33 Direcção da 
prcfeSfor .1. Leite. 6-õ 

Esariptorio de advocacia 

DOS Dus. 

João da 

H a m b u r g - S ü d a m c r i k a n ^ e h e 

OampfsehífTahrts—Ües'jiseha<t 
S. Paulo Ager^tur 

O VAPO-i 

D e s t e r r o 
Cap. Scli'.,ttero«< 

Bahirá n o d - . , , , l o c c r r e n t e 

ra o Rio, li* ,JHj Liisbôa e Hamburgo 
rreçri [,HHp;ii!..m j e a» classe 

para L'.abôa, 1H()S<KW. 

Esto vapor é illuminado á luz 
electrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açôrea 
Madeira et«. 

Para paseugeu e muíi tufnrmaçOu 
om oi agentes 

E . J o h i i s t o n & € . 

16— R U A D A Q U I T A N D A — 10 

S . P a u l o 

Silva Telles Rudgi 
30-8... 

8. RITA DO PASSA.QUATR0 

Ã f a — • » • á i f 

Mulla perdida 
Uma mulla grande, regulando tej 

te palmos de al o mais on menos| 
ti.rdilha, ctm uma marca no pes-
coço J . P. encr,teria, tem ovas nos 
pésde traí,; desaparecida de um paa 
to no di» 6 de julho, em Ribeir&o 
Bonito; qnem der informaçõer será 
bem gratifl.ado 15—4. 

Lucca <í Cmf, 

PACIFIC 8TEAM 

N a v i g a t i o n C o n p a n y 

o PAQOBTB IKPi.kz 

D P í O O O espf,rado do Bui 
V I I O O Cl n>' O'" 30 de agosto 

Hshir«» para 
L ISBOA 

V I G O 
L A P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 
depois da indispensável derjoru. 

Leva passageiros de primoir» se 
gnnda e ter«oirR » l a B l e

V 

O PAQnuT» Ih <41, Si, 

O r e l l a n a 
Eipeiado di..h;u,ota no dia 30 de 

ag sto sabir á para 

MONTEVIDEO 

PUNTA AREN4H 

E VA Li.1 A ItA ISO 
depois tU Indispensável demora 

Este paquete retebe pi.ssatei«« 

o ^ n r i i . t a ^ " , l a'e 6 

Vinho de mesa, forneaido aratia 
aos passageiros de todas aa « iasa« 

Os paquetes desta Unb» s ío Ulu. 
minados a l u i elestria». 

Para passagens e eusommendas » 
Hiirwi infoimaçfiea tom oa agente» 

WILSON, SONS & C . , L IM ITE® 
Boa do Bomtío, 1 3 . - 8 . Paolo 

"I 

l 


